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T, ,': .. SUMÁRIO 

'1' - AT~I~A ~~ ~~~~S~~:~~~"~~~I~~-:- -- 1~; des~n-a~ja,-:mo:e: ~~~d:s,-;~nd~'e: -~ 
. ;.' 

RATIVA, EM'8 DE JUNH0 DE 1998' . , vista o exame de propostas de Reforma Tributá- ,. 
t; 1 - AB~F3--.;uRA l' . ' , .. , .- .. t. ria. Designação dos Senadorés' José Fogaça, : 
1.2 - EX~EpIENTEi Fer.nando Bezerra e Ramez,1ef:1et, cÇ>mo. titula- • 
1.2.1 - Mensagens do Presidente da Re- res, e dos Senadores Pedro Simon, Ney Suassu- , 

pÚblica, I ,: ~I '. ' na e Casildo Maldaner, ?O~o:suPlentes, para in- I 

N. 177, de

J 
.. 1998. (n.167.1/98, -"a origem), de _ tegrarem a refendaComlss~o., ... : ........... ,: .. ,.;.:...... 1 Ç08à : 

4 do c,orrente, comunicando sua ausência do ., ... N' 195198, de 4 do corrente, do Líder do . - I 

País no períod ~,? a 9 ~ junho de,I9.98, para PMDB, de indicação de membr.os para ,a Comis-
realizar vi~ita d~ trabalho ~os Esta.do~ .l!nidos da- são Temporária criada através do -Requeiimento ., 
Américà. A publicação .. : ... : ... .--.............. ,.................. 10067 nº 153, de 1998, destinadaa. estudar as causas 

Nº 178, de 1998 (n~,.673198, na origem), de do desemprego- e .do subemprego no ,País. De-
4 do corrente, kubmetendo à apreciação ,do Se- signação dos Senadores Pedro Simon, Casildo 
nado o nome do Senho; Gilson.lahgaro Dipp, Maldaner e José -Fogaça, éomo tilulares, e dos 
Juiz do Tribun~1 RegiÓrial; Federal da 4" Região, Senadores Nabor Júnior eWellington ROberto,_e .. 
com s~de ~m ~orto Alegrfl -:- RS, para compor o da Senadora Marfuc~. Pinto,. co_mo suplentes, 
Supenor Tnbunalde Just!ça, no .cargo de Mlms- para Integrarem a refenda Comlssao ........... ~........ 10088' 
tro, na vaga deborrente da aposentadoria do Mi- S/nº, de 4 do corrente, do Líder do PMDB, 

I • ! • 

nistro Américo luz. A Comissão de Constituição, de substituição de membro na Comissão Mista des-
Justiça e Cidad1riia ....... ) ......... ,.......................... 10067 tinada a apreciar a Medida Provisória n" 1.661·~ 3, 

Nº 179, db 1998 (nO,681/98, na origem), de de 1998.................................................................. 10088 
8 do corrente, ~ubmetendo à apreciação do Se- 1.2.4 - Comunicaçóe!1 ~à Presidênc!a 
nado o nome db Senhor Orlando Galvêas Olivei- Abertura do prazo de dpis dias úteis para in-

I . 

ra, Ministro de Segunda Classe, do Quadro Per- terposição de recurso, por um, décimo dos mem-
manente, da CJll'eira de Diplomata. para exercer bros do Senado. para que a Proposta de Emenda à 
o cargo 'de Em~aixador do Brasil junto à Repúbli- Constituição nº 9. de 1995. continue sua tramitação. 10088 
ca da Namíbia. r. Comissão de Relações Exterio- Prejudicialidade da Proposta de Emenda à I 

res e Defesa NaCional. ..... t.................................... 10069· Constituição n" 14, de 1995, e parcialmente, da 
N' 180, d~ ,1998 (n"l680/98, na origem), de Proposta de Emenda à Constituição n" 9, de 

8 do corrente, Áubmetendo à apreciação doSe- 1995, em virtude da promulgação da Emenda 
nado o nome dÓ Senhor Antonio Augusto Dayrell . Constitucional nº 19, de 1998, que versa sobre a 
de lima, Ministto de Primeira Classe, do Quadro reforma administrativa. A Proposta de Emenda à 

I . I 
Permanente, da Carreira de Diplomata, para Constituição nº 14, de 1995, vai ao arquivo. ......... 10089 
exercer o cargd de Embaixador do Brasil junto à 1.2.5':" Discurso do Expediente 
Comunidade d~ Austrália.' À Comissão de Rela- SENADOR EDISON LOBÃO - Dificuldades 
ções Exteriores le 'oefesa ~acional. ...................... 10072 enfrentadas pela indústria naval brasileira............ 10089 

1.2.2 - Requerimento 1.2.6 - Discurso encaminhado à publi- I 

N' 401, de 1998, de autoria do Senador cação 
José Bianco, solicitando s~ja declarada a prejudi- SENADORA BENEDITA DA S/L VA - Oti-
cialidade do Pr~jeto de LE!i do Senado n" 15, de· mismo com a realização, nos dias 8,9 e 10 de ju-
1996, de autori~ do Sen~dor Lúcio Alcântara, e nho do corrente, da Sessão Espec.ial da Assem- " 
demais matéria~ que tran\itam em conjunto, pe- bléia Geral das Nações UnidaS"sobfe OProbleinà' .. .!-: 
las razões que I especificai. O requerimento será Mundial das Drogas............................................... '10090 
incluído em OrdFm do Dia,l oportunamente. ......... 10088 1.3 - ENCERRAMENTO 

1.2.3 - Ofícios I 2 - RETIACAÇÕES 
N' 19419a, de 3 dOI corrente, do líder do Ata da 63@ Sessão Não Deliberativa, reali-

PMDB, de inóIC<Íção de membros para a Comissão zada em 5 de junho de 1998, e publicada no Diá-
Temporária criada pelo R~uerimento nº 160, de rio do Senado Federal dó dia subseqOente. ....... 10092 
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'I " DIÁRIO 00 SENAOO FEDERAl': .' ' ", ' Terça:feira '9 ,10067: Junho de 1998 : 
r .... ~"'_.~ ~ -, ... -~. - -- .~ "'1 

;'~'-";' ,~,::~'~~~·,da',~4~'.~~,~~~o f;J~~ Qe',i.I)er~JiV.a~,· ,:,'~::::::::.,,: .~'I-: ! 

, ,',' ; ,.,' e",~"~e jUnho ~e'.~:,998 >',;'\ ;,.:,,::,.':,/,,;-':/:;':- ; '.'H, 

. " • :,4~,séssão:Legislàtiva Ordinária da~50M:.egislatora1;:";,'''''i.7'.,:.' ,,', , 
"il /";';';. " ~"F'tijj~idência do 5r:: 89110 . pargà:' ';. :., , . :,,; 'Ú·,l,. h"';'" 

.. "-1' ", : .. :,.' ',' ,., .... , o', ; .. , .. :: .... ,' .:"""'," " .... 

(Inícia~se 8,se~ãoàs .1.4. horas 930 minutos) . . ' comporo.Superior Tribunal, de:Justoça, no.ça,rgo de 

o SR. IpRESID~NTE (BeIJo Parga) ~ beCl~ro M~n~stro,n'a ~aga'decOrrente da aposentadoria do 

b rta 
1- " I'" " .'. .,' ,. Mlnlstro·Aménco Luz. '... '. 

a e a sessao. . . .. B . n" 4 d' " ·tio· 'd 199' 8 F' cio u __ _ 

S b it '- d" De .,,' .. : .... t", " rasl.la,. eJun .·e· .- eman ........ o a pro eçao e us, IniCiamos n()Ssos ra- '1 ' .. Ca' .... _,,_ ; .. :' .,' 
balhos, I" .'1 '.' , .',' ," r que , ~~. '. " .:: 

O Sr. 1i Secretário em exercfcio, Senador Edi· . i. " . CURRICULUM VITAE 
son Lobão, procederàà leitura do Expediente. '.' L DadOs de l~tificáç.C) . 

É lido o Jeguinte: " , 1.1 Nomecómpleto: Gilson Langaro Dipp . 
I 1.2 Sexo: Masculino . 

EXfEDIENTE ... :1.~Data de naScime"!to:: 111..1 ()'1944 
MENSAGENS1.4'Local de nascímento (naturalidade): Passo 

DO PRESIDEkre DA REPÚBLICA FundOIRS' 
I . ,1.5 Filiação: Daniel Dipp . 

MENSAGEM NlI177, DE 1998 ," . Helena LangaroDipp 
I (NR 671{'e, na origem) 1.6 EStado civil: casado . 

Excelentfssimos Sei nhores Membros do Sena- 1.7 Carteira de identidade: 7029768004 SP· 
do Federal, I . , .' ,. SSPIRS 

Tenho a honra de informar Vossas Excelências 1,8 Inscrição NO CPF: 07020058000 
de que deve~i ausentàr-me do Pafs no perfOdO de 6 1.9 Residência atual: Rua Anita Garibaldi. rfl2.268, 
a 9 de junho I de 1998,1 para realizar Visita de Traba- ap. 505, Porto Alegre, RS - 90480 200' 
lho aos Estados Unidos da Amériça. 1.10 Telefone Residencial: (051) 328-1012 

2, Minhà visita adsEUA terá duas vertentes: bi- 1.11 'Endereço Profissional:.' Rua, Mostardeil'Ó" 
lateral e mu~ilateral. Na vertente bilateral, . manterei, nt 483, 8R andar, Porto ~legreJRS-- 90430 001 
em Camp Da'vid, encohtro privado cOm o Presidente 1.12 Telefone Profissional: (051) 346-4380 
BiII Clinton, Óportuniqádena qual trataremos de te- FAX (~51) 346-1166 Ramal 4161 " ' 

~!Sp;~s~:vãJ'::t:::~:: ~~=~~~d:-U= 
Nova York, a Sessão Especial da Assembléia Ge- de Federál do Rio Grande do Sul, em 1968. 
ral das Na~ lJnida~, sobre a Ou. estão das Drogas ',' .. ' , o' •• .. .. • 

I 3.Ex~ncI8 Profl~lpnilll·.. '. . .' 
e Delitos Conexos. NIÍ ocasião,'· estarei fazendo pro- " 3.1 ',Estágio: . Se..viçil. de ÁsSiStência' Judiciária 
nunciamento ISÓbreoCombate aotráfic6 no Brasil,e do Centro Ac8dêmicoAhdré 'dá Rocha, da Faculda. 
sobre os estorços interj,aCionai$ no ·ri1es·mosentido. de de Direito da UnivérsidadEi Federal dó Rio Gran-

Brasília! 4 de J'unhO de 1998. - FemandoHen- de doSul;· . '. 
rique CardoSo. ..: ' , '.' , .', 3.2 Advocacia: Exerceu a atividade advocatfcia 

M~NSAGEM Ní 178,DE199à',' desde o ano de 1968, em escritorio particular, atuan-
. I (NR67~,na orie) . , . do entre outros, nos ramos do Direito erval; do Tra-

ExcelentfssimosSenhoras Membros do Sena. balho, Cotnercial, Administrativo e Penal até sua !l0-
do Federal, I,. : . .•.. ' . '.' '.' meação para exercer ô 'cargo de juiz no Tribunal Re-

Nos termos do parágrafo únieo In fine, do art. 104, 9iOn81 Federal da 41 R,egião. 
. I 

da Constitui@o tenho a honra' de submeter à apro- 4. Tltulaçió.. ' 
vação de Vo~s Excelências o nome do Doutor Gil· . 4.1 Professor de Direito Civil da Faculdade de' 
son Langaro bipp, Juiz: do Tribunal Regional Federal Direito daPoritiffcia UniverSidade Católica do Rio 
da 4' Região! com sede em Porto Ale~re .... RS~ para Grande do Sul; atuall]'lE!ntelicenclado. 

,. 
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5. Atuação na Justiça Federal-Magistratura .. " .. - 6.S:0êsigii'ado 'átravés,'da Portaria nº 62, de 
5.1 Juiz do T-riburial Regiônál ~edera'l da 4ª Re-·. '18-11'-9'1:' para compor, na' qualidade de titular, a 

gião nomeado pelo Excelentíssimo Se~hor Presiden-' ,:;. Comissãõ Examinadora do 2º' Concurso de juiz Fe-
te da Repúbli~a atray~s.9?, .Decr~!~ Presidencia! ~de,I~' __ ?:~al"Su,~~f1~t~'d~'4ª Regi~o. . 
2~~~~, ,Ilubh~do n~ Dla~lo' Oflcla,l, ~;U,niã~~ de '>, ,.. ,6~9 p~:~!~e~te da Comissão Exami~a~ora do 
.27-.3,89 com pO$se e·exerclclo em 3Q-4,89, . . 2º Concurso Pubhco para provimento dos cargos de 
:".' ;~:',,5'.2 ~Juiz~~r,e~,~enté. d,ll ?~ T~rTl}~,çl9 Trib.unal ,!~iz FederatSu~s~it~!o. da}ª~egi~o ~111 ~,991. .. 
· Regional Federal da 4ª Região desde Junho de 1989. 6: 1 O Nomeádo em 20-5-95, através da Portaria 
'L 1 : 'r. k 

..... ,- ~~ .".~,. .rl'·· -' '.', .• ' -. , _.. _ . . . 
· - 5.3' Membro efetivo 'do Conselho de Adminis- . nº 3/95 - AJUFE, 'paraatuar como Coordenador das 
_tração:do 'Tribunal Regional Federafda' 4ª 'região, Atividades da Associação dos JUízes Federais do 
'desdejuhho de '19Ii'~ t'L V', '\r, .' :, ~ .~" .' Brasil na Reforma :Constitiicional'orà em andamimto. 
• ." .. : ~. t.;"'''''''l : . ' 
-.- ',-: ,5.4. Nome~do membro-suplente do Tribunal 6.11 Eleito Coordenador Nacional da AMB para 
,~~gi<?nal:Eleitoi-âl'dóÁió Gr.andedo, Sul no período Justiça Federal,gestão':95/9h,,' .~B . , ' 
.de,1~91 a:1~~~, tendo,e~erçido.? t!tl!l!lridade ... ' i 7. Congres~o's elEnco'nti"~s I. • '. :'1.'. 
'," '. , ~.5~Eleito.e~Ses,sao el~nana de 2.6-.5~93, para 7.1 Congresso Latino-Americano de "Direito do 
exercero cargo de JUlz-PresIge!1tElld9.Tl]bul)al Re- Trabalho realizado no Mexico ,em 1974. . 

· gional Federal.da,4ª ,Região, com posse e exercício 7.2 'Presideniê da Corriis~õ'de Di'reit~ do Traba-
.~r;n._21. ~E!, ju.n,!lo,d.!!IJ ~93, ,,?onc;luindo La gestão em 4 lho do Congresso dE! AdVogádosdá OABIRS, em 1978. 
~.E!Ja,nelro de 1995:. " ". C'i~'MI:';' . 7.3 Membro efetivo dosN"v' eNICongressós 
, 5.6 Membro Integ@.m~·ºo_Col]~E!lho da Justiça dos AdvÕgãd~'d[n~iÓ"Giánde~do"Súl. • '~: . 
Federal desde a data de sua possel(21-6-93) como 7.4 Participáilte'dos' Er1contros' Etstaduais de 

· Jl!i~~~~esidt;~t~do TR~ -:~ªRegião. ;t",;j;·;; • i... Advogados Trabalhistas:'l': 'i'.f\1} ' . 
. '; •• 5.7'Membro efetiVO do T~E1RS;para;o blenlo ,:7.5 Participante do VII Congresso Nacional dos 
95/97. "~,q' 1:: Advogados Trabalhistas, em 1984, em Vitória - ES. 
6.Comissões~. ~'JS~.M\ "''1 ()!I!, . O,' ]C,: !1 .• ,;; ... a.6Participanteda,I'Jomada.Latin07Americana 
fe"_.': 6. f Membro da~ COITIissão de' RegimEúlto Inter- . de Direito Processual do ,Trabalho .. i •. 

no do Tribunal Regioriãl Fideral da:4ª Região, tendolllJ' .. 7.1. Participante dO,Ciclo de Conferências para 
participado dá sua elaborâção'r1O ano âe~Hj89. Juízes Federais, realizado. pelo Centro de Estudos 
,7:1.~ 6;2 presidéirte'dã Comissão'de Regimento'lntemo .·Judiciários do Coriselho da Justiça.Federal, em maio. 
do Tribürial ReglOnalF9deral da 4ª Régiãoem1989:-; . de 1993, em Porto Alegre :- RS . 
. " :6;3 .~s~gnado:.at~v~sj,o.;p:ti. nº 0,32; dé30-5-89, .. ~".~t' 7.8 Conferencista do 11 Simpósio de Direito ,(Di-

para compor a~Comissão para elaborar o Edital de reito Civil e Processual Civil), em maio de 1994, em 
Concurso Pública para provimento de cargos de Juiz Gramado -,- RS.· i .' . ' () " ". ' •. 

. Federal-Sub1ititutoda.4!.Região: I, • L,; 7.9 Palestrante no Encontro Regional Jurídico, 

.;l:l,6.4 Designado'através do Ato nº ,159, de·6·10-89, na sede' da' Associação" Comercial e Industrial de 
'!>!ira presidir a,ComiSsão para coordenar sugestões Cascavel, em maio deJ994, Cascavel- PRo 
formuladas pelos Magistrados,ao anteprojeto. da Lei - .. 7.10 Palestrante .da Aula Inaugural. do Curso 
Orgânica da Justiça. Federâi de'Primeií'oe Seg'úndo de Pós-Graduação em Direito Tributário da Universi-
· Graus 'e' acompantii:u. à' {ràinit~çãodá' referida~Lei no dade Regional de Blumenau, em junho de 1994, em 
:Çohgre~o: NaéioÍlal: ~',~l~~ .~,~ " •• \ ..~:", Blumemau - SC:' .. 
, ." 6.5 Representante-do Tribu~al 'Regional Feaeral .., 7.1·1 Palestrante da Aula Inaugural no Curso de 
· da. 4@ Região para assuntos legislativos na Comis- Preparação para Juiz Federal Substituto promovido pela 

...;" .• -' ',' '"Ib~. 'It",~.", 1. 7 
\ ,_ • _. «. -',", 

sao Integrada por membros dos Tribunais. Regionais AJURIS, em julho de 1994, em Porto Alegre - RS. 
i=edêrais: .... ~ .. ,'.., ''''.~ ,"o ..... . .' ,'~' 7.12 'Part'icipariie'do'Seminário Aspectos Jurídi-

., 'I '6:6,D~~ig~;iIfó' .. 1l1r~Vés"~k";'Portari~ .~º '47, 'de cos e Econômicos do Crédito' Imobiliário, realizado 
.. r',;" ·l~~.:, "b-ILl . ...1 ~ a ,.·." ..... j\'.·f ._, ·"lr-~ L',. ..-, ~ t,.. rr' _- __ ~ _-.' ~< l'-, _ ....... ' ~I_ ...... :" ,.. .r 
'21~11"90para'presidif a Comissão no sentido de es- . pelo' Centro de Debates e Estudos do Tribunal de AI-
'iâtiêlece1 oníveldEi"êsoolaridâ,êiê::ilÊlêessáriô"parà çada Cível do Rio de Janeiro, em setembro de 1994, 
preenchimento do gnupo'OAS dó TribÚnal"Regional . em Àngra dos Réis - RJ.~'· ... , ,. , 
Federal da 4ª Região. C';;·" .. ,' ',"t .. 7.13·participante doseníiriáriô Regime Jurídico 
, ~. ;' '.6.7' Meinbió"dâ' Cõrriissãõ Ex-amin-ado'râ do 1 º dá' Emprésá 'Estatàl, reàlizada pêlO Centro de Debates 
(Cdnc;urSo 'PúblicO"'parà provimento ,'dos cargos 'de e Estudos do Tribunal 'de AlçádâCível do' Rio de Ja-
'Juiz'FécJeral-Substitutõ da 4ª Regiãô éin 1990:J ,i' .' riéiro em nóvêmbro de '1994:n'o'Rio de 'Janeiro - RJ. . . . 
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7.14 pkrticipanté da Aula Inaugural do Centro MENSAGEM NI! 179, DE 1998 
! ! I 

de Estudos Judiciários do Conselho da Justiça Fede- (NI! 681/98, na origem) 

ral, e~ 10-3195, em Brasília - DF. Excelentíssimos Senhores Membros do';Se~na. 
7.15 Participante da 5ª Semana de Aftos Estu- do Federal, , 

dos, promovida pela Escola Nacional da Magistratu- De conformidade com o art.'· 84, inCiso Víl,"da 
ra, em abril ele 1995, em Manaus - AM,' , •• 

I Constituição, 'e co, m o dispo osto nó 'a,' rt:18; inciso I, 'e 
7.16 Participante do Seminário Aspectos Jurídi-, , nos arts. 56 'e 58, do Regulam~nto' de' Pessoal do 

cos e Econt1imicos do ComérCio Exterior, realizado 
, I, ' Serviço Exterior, aprovado pelo Decreto nº '93,.325, 

pelo Centro ae Debates e Estudos do Tribunal de Al-
çada Cível dp Estado CIo Rio de Janeiro,em maio de de 1 º de outubro de 198~, no art: .54, inciso li, ~Ii~:~ 
1995, na cidade da d.mpinas _ SP. a, e no art. 55, do Anexo I ao Decreto'nº, 2.246~de'6 

7.17 PÁ, rticipantJ, do Ciclo de Estudos de Direi- de junho de 1997, submeto à apreciação de\/óssli~ 
ExcelênCias a escolha, que desejo fazer, do Senhor 

to Penal e Processual Penal, em Fortaleza - CE, no Ortando Galvêas Oliveira, Ministro ae Segundá"GlaS~ 
período de 2~ e 25 delagosto de 1995. se, do Ouadro Permanente,da Ca'rréita de Diplóma-

7.18 Participante do I Simpósio de Direito Elei- ta, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil 
toral e Partidário, pro~ovido pelo Tribunal Regional junto à República da Namíbia. . " 
do Estado do Paraná, no período de 15 a 17 de 

, , 2. Os méritos do Ministro de Segunda Classe 
agosto de 1~~6, representando o Tribunal Regional . 
Eleitoral do Estado do:Rio Grande do Sul. Ortando Galvêas Oliveira, que me 'induziram a esco" 

'I ' lhe-lo para o desempenho dessa elevada função; 
7.19 PartiCipante do 111 Encontro de Estudos da ' . . 

Justiça EleitÓràl do Rib Grande do Sul, realizado na constam da anexa informação do Ministério das Re-
Cidade de Bento Gorlçalves, de 22 a 24 de agosto lações Exteriores.' " '''..- w' I 
de 1996, ontle proferiu palestra sobre o tema "Re- Brasília, B de junho de 1998. '':''~Í'CO Antonio 
cursos na Ju~tiça Eleitbral". 'Maciel, " . I 

7.20 P~lestrante' do Primeiro Encontro de Ma-
gistrados do IPantanal,1 realizado em Goiânia, em se­
tembro de 1996, sobre! • A Proteção do Consumidor e 
do Ambientel AspectoS Civis, Penais e Processuais". 

7.21 participantel do 39º Encontro Intemacional 
de Magistrados, realizado em Amsterdã, de 22 a 26 
de setembrol de 1996J organizado pela União Inter­
nacional de tv'IagistradQs; na condição de membro da 
delegação b~sileira, representando o Brasil na 111 
Comissão dEi Estudos, cujo tema foi. "A interrelação 
entre a mídi~ e o processo penal'. 

As 'Iíng~as oficiais do Encontro eram inglês e 
francês. l ' 

7.22 P rticipante do I Congresso Nacional de 
la Judicatur~ 'Juez, J~sticia y Sociedad", realizada 
em San José, Costa Rica, de 30 de outubro a 2 de , , 

novembro de, 1996, representando a AMB. ' 
7.23 Péflestrantel da 111 Jomada sobre Temas 

da Justiça Federal, realizada pela Seção Judiciária 
de Santa Catlirina, em Florianópolis, no período de 4 
a 6 de junho Ide 1997, com o tema "Crimes contra ó 
Meio Ambiente'. 

8, Outros I', 
Revisou e atualizou a obra Curso de Deontolo­

gia Jurídica, de autoria' de Luiz Lima Langaro, 2ª edi-
ção, 1996, Ed. Saraiva~ , 

Porto Alegre, 27 ide abril de 1998. - Juiz Gií-
50n Langarc> ~ipp. I ' ' 

I(A Com;'ssão de Constituição, Justiça e 
Cida~ania.)· ' I ' 

, 

EM Nº 21 O/DP/ARC/G-MRElAPES 
" 

Brasíli~,·5 de junho de 1998 
. '.\' 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

De acordo cóm o art. 84, inciso VII, daConsti­
tuição, e com o disposto no art. '18; inciso I,' e nos 
arts. 56 e 58, do Regulamento de, Pessoal do Servi­
ço Exterior, aprovado pelo Decreto nl! 93.325, de 12 

de outubro de 1986, no art. 54, inciso 11, alínea a, e 
no art. 55, do Anexo I ao Decreto nº 2.246. de 6 de 
junho de 1997, submeto à apreciação de Vossa Ex-; 
celênCia a anexa minuta de Mensagem ao Senado' 
Federal destinada à indicação do, Senhor Oriando! 
Galvêas Oliveira, Ministro de Segunda Classe, doi 
Ouadro Permanente, da Carreira de Diplomata, para: 
exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à Re-: 
pública da Namíbia. 

2. Encaminho, igualmente em anexo, informa­
ção sobre o país e Curric!Jlum Vitaedo Ministro de 
Segunda Classe Orlando,Galvêas Oliveira"que,'jun­
tamente com a Mensagem õiá'su~ir1etida' (aprecia­
ção de Vossa Excelência, serão apresentados ao 
Senado Federal para exame por parte de seus ilus­
tres membros. i 

. Respeitosamente, -'l:uiz Feli~ Lampreia, Mi-I 
nlstro de Estado das Relaçoes Extenores." , 
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INFORMAÇÃO 

CURRICULUM VITAE 

Ministro de segunda classe Orlando Galvêas 
Oliveira 

. Divisá/ES, 23 de dezembro de 1942. Filho de . 
" , Djalma de Sá.Dliveira e Çléa Martiris'Galvês Olivei­

ra~' Bacharel em .Direito, UF/ES. Curso de Prepara­
ção à Carteira de Diploma, IRBr. Curso de Prática 
Diplomática e Consular, IRBr. ~ 

'. leréeiro Secrétáíio, 3 de marçO de 1967. 
. ', $egurido Secretário, merecimento,31 de março 

de 1970. ' , 

Prime'iro~retário, merecimento, 7 de 'maio 
de 1978. ,>.', , " .' 

. Conselheiro, merecimento, 17 de. dezembro de 
1981. 

. Ministro de Segunda Classe~ 21 de dezembro 
de 1992. 

'Assistente do Sec~etário~Geral-Adjunto para 
Assuntos da Europa Oriental e Ásia, i 967/69. 

Assistente do Chefe da Divisão de Conferên­
cia, Organismos e Assuntos Gerais, 1969. ' 

Assistente do Chefe da Divisão da Europa-I, 
1977/79. 

Assessor do Chefe do Departamento da Euro­
pa, 1979/83. 

" ,Chefe, substituto, da Divisão da Europa-I, 
1982/83., 

. Chefe da Divisão do 'Passaportes, 1983/85. 
Chefe da Divisão de Material do Departamento 

. de Administração, 1985. 
Assessor do Chefe do Departamento da Asia e 

Oceania-DAO,1989. 
Chefe da Divisão.da Ásia e Oceania-I-DAOC-I, 

1989. 
Chefe,' substituto, do Departamento da Ásia e 

Ocei:tnia, 1!J89/94. 
Viena, Segundo Secretário, 1971/73. 
Atenas, Segundo Secretário, '1973177. 
Ancara,' Encarregado de Negócios, 1978. 
Jacarta, Conselheiro, 1985/88. 
Ottawa, Ministro Conselheiro, 1994/96 
Pretória, Ministro Conselheiro, 1996/98. 
X Conferência Regional para a América Latina, 

FAO, Kingston, 1968 (membro):: ,'; ,,' 
o ; Consulta ad hoc sobre o Plano Indicativo Mun-

dial, Santiago, 1969 (membro). 
IV Congresso Mundial de Alimentação e I Con­

gresso Latino-Americano de Alimentação e Desen­
volvimento Econômico, FAO, São Paulo, 1,969 (Repre­
sentante.do Ministro das Relaçóes Exteriores). 

LV Congresso Universal de Esperanto, Viana, 
1970 (delegado):' " ' . 

.x1\(,ÇQn~erência Geral da AIEA, Viena, 1970 
(membro): ' .' ' . 

IV Sessão da Junta da UNIDO, Viena, 1970 
(membro) 

Reuniões do Comitê·para a·Aplica'çãó de Sal­
vaguarda do Tratado de Governadores daAIEA, 
Viena, 1970 e 1971 (delegado).' '. /' ' 

Representante-residente 'do Brasil jurito • à 
AIEA, 1970/72. ',',', ".' ", . 

Suplente do Representarite:Residenie dó Bra-
sil junto à AIEA, 1970/73. ' 

XXX\l1 e XXXVII Sessõés do Conselho de 
Cooperação Aduaneira, Viena, 197,1 (observador). , , 

Cerimônia de Beatificação ,do Vener~vel Padre 
José de Anchieta, Roma, 1980 (membro). ; , 

Stélio Marcos Amarante, Diretor-Geral do De­
partamento do Serviço Exteíior. 

INFORMAÇÕES SOBRÉ A NAMIBIA' . 

1. Dados Básicos 

Nome Oficial 

População (1991) 

Área 

Capilal 

Data Nacional 

Sistema Político 

Chefe de Estado 

Cheie de Govemo 

Ministro das Relações Exte-

República da Namibia 

1,5 milhão 

824,290 Km2 

Windhoek 

21 de março 

República Presidencialista 

Samuel Daniel Shafishuna Nujoma 

Hage Gotlfried Geinborg 

riores Theo-Ben Gurirab 

US$3,04 bilhões 

3,3% 

PIB, a preços carentes (1996) 

Taxa de Crescimento (1996) 

Câmbio (1996) US$I,OO = 62 N$ (dólar na'Tlibiano)' 

Origem do PIB, por setores Agricultura 
(1995) Serviços 

Indústria 

12,0% 
62,0% 
26,0% 

(') O dólar namibiano está vinculado ao Rand sulafricano, pela 
Common Monetary Ara0 

2. Histórico 
, ,I' Em 1884, a Namíbia (então Sudoeste Africano) 

tornou-se um protetorado germãnico_ Os alemães 
encontraram resistência por parte de grupo autócte­
nes, especialm'ente o povo Herero e Nama (1904-
1908)_ Em 1915, durante a primeira guerra mundial, 
os alemães foram derrotados por tropas sul-africa­
nas. Cinco anos depois, a Liga das Nações outorgou 
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poderes' à Áfhca do S~I para administrar o país. Os ' ,.' ~ Nârriíbia tem sabido àdministrar suas finan-
africãnderes foram paulatinamente ocupando a terra ças, e, com"base'em sua estabilidade polftica e eco-
e expulsand6 para áfeas menos férteis os vários nômica, procura atrair a atenÇão da comunidade in- ' 
grupos, étnic6s que habitavam o país. Em 1966, a temacional de negócios para as oportunidades de in-; 
Assembléia Geral das Nações Unidas considerou vestimentas que' oferece. Tem sido baixa a inflação,; 
concluído o rhandato da África do Sul sobre a Namr- em torno de 9'%, anualmente. ' : 
bia e ordeno~1 ,a sua retirada: Pretória, no ,entanto, 'Ainda incipiente, o sE!tormanufatureiro não 10- f 
recusou-se a cumprir a determinação. Sete anos de- , gra 'at,ender as necessidades do País, o que explica 
pois,' a Asse~bléia' Ge~1 das Nações Unidas reconh& sua 'condição de gra'nde 'consumidor de produtos sul-
ce~ a SWA~O ~~rga~ização do Povo.?O Sudoeste africanos. Essa dependência tende a ser cristalizada 
Afncano) con;'0 unlCo ~epresentante ,legitimo dos que pela inserção da Namíbia no esquema aduaneiro re-
habitavam o território. Em 1978, a Africa do Sul, sob 'gional criado pela .África do Sul, denominado Sout-
constante préssão int+macional, organizou elE:içõés hemA[rican ,Clfstpms (lnioá (SACU), ao qual tam-i 
que foram boicotadas pela Swapo e ganhas pelo DTA bém:estão vinculados, em semelhante parâmetro de 
(hoje, o partido de opo~ição). Desentendimento com o subordinação, Botsuana, ,;Lesoto e .Suazilândia. En-: 
Govemo sul-Áfricano, levaram o DTA a renunciar, em tendimentos estabelecidos entre Pretoria e a OMC, 
1983. Dois ar/os depois, Pretória nomeou umgovemo no entanto, devem atenuar, se não mesmo eliminar; 
de transição para a Namíbiéi, excluindo a Swapo: " os obstáculos que as' elevadas tarifas da SACU im-

A presJnça de um grande' contingente militar põem, a um intercâmbio maior com os países não 
cubano em .cIngola coilstituíaum obstáculo adicional~rter:K:ehiesà organização.,' , " , " ' 
à materializabão da i~dependência' n'amibiana; por-' " O Presiclentê Nujoma alrtiejaa auto-suficiência 
que Havana brestava ~poio ao Govemo marxista do ' eriergéticà;' me'diante a construção de uma barra-
MPLA (Movilnento para Libertação de Angola), em gem, estimada em US$1 bilhão, nas quedas de Epu-
sua luta contra os rebeldes da UNITA (União para pa, no ,rio Cuneile, na fronteira corri Angola. Tal proa; 
Independência Total de Angola), que recebiam aSe ' jet? deverá ·ser,~óncretiiéido.não obstante a resis-; 
sistência militar-financbira do Govemo sul-africano~ tência que vem, sendo criada:por parte de ambienta-: 
Foi então qué, em 1989, África do Sul, Cuba e Ango- listas, daoomunidade internacional. Recentemente, 
la chegaram la um acordo: os cubanos se retirariam foram descobertas, reservas' iinportantes de gás na 
de Angola atê,1991 e a Namíbia, independente, teria plataforma, continental"ao' sul" e que deverão entrar 
suas eleiçõe~ supervis1ionadas pelas Nações Unidas, em 'prOdução dentro eiTi breve.' A' General Motors, 
após a partida das tropas sul-africanas do país. atualmente, ,instalà. Úrpa .Iinhá ~e' montagem para 
Tudo transc~rreu como previsto, e a Namlbia tornou" seus;'eícul,O~'E!n:t:áréa 'próxli1'Ía da capital. "1 
se um país independente, em 21 de março de 1990., ,; Osprinci(jaisR3í~s ,dE! çlestinodas exportações 

Foi elei,a uma Assembléia Constituinte, tendo na!Tlibiânas são: Suíça" África'do Sul, Reino Unido e' 
a Swapo obtido 41 das 72 cadeiras disputadas. O ' Alemanha., QUanto às importações, são elas oriun~ 
DTA OCUpoUI21. Elaborou-se uma constituição de- das da África doS~1 (9Ó%); Alemanha, Japáo e Es-

, mocrática, e a Assembléia Constituinte converteu-se tadosLhlidos. ,'" ~.' . .' ' 
em Assemblbia Nacional. O líderda Sw, apo',"Sam .' "", ~i," 

I 
4. Política Externa' , 

Nujóma, foi eleito Presidente da República, tendo A diplomadàri~mi~iana 'tem nos países sócios 
sido, em 199f' reeleit4 para um segundo mandato. da SADC, (Southeri'! Africa Oevelopment Community) 

3. Perfil Econômico ! e nos mémbrosda União Européia, em particular 
EsparsÁmente Povoada, a Namíbia constitui coma Alemanha,,'seu grande foco de atuação. De 

país prósperb, abundántemente dotado de recursos todos, a África dq Sul é o parceiro de maior peso nas, 
naturais. Su~s exportÁções compreendem: diaman- diretrizes eXtemas emanadas de Windhoek, tanto 
tes, urânio, Pedras samipreciosas, alT'pla gama de pelos laços históricos comuns como pelo seu peso 
metais, além I de gado bovino. No setor exportador, o econômico na sub-região. I 

setor pesqu~iro vemrse firmando cada vez mais A Alemanha é o inter1ocutor europeu mais pró~ 
como importknte setor da economia namibiana. Na ximo da Namíbia, que goza do Status de maior be-
esfera dos $erviços, ~onsolida-se paulatinamente o neficiado de ajudaeconõmica germânica no conti-
turismo e estima-se qüe na virada do milênio irá tor- nente. ,,' ~ 
nar-se o prinCipal ger~dor de divisas (US$162 milhõ- Por fim, há que se assi~alar a dimensão marítii 
es, em 1995). ma do I?aís e seu ,interesse pelos temas do Atlãnticq 
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Sul;' traduzido por crescente valorização do papel MENSAGEM N2 180, DE 1998 
possível da Zona de paz e Cooperação do Atlântico (N2 680198, na origem) 
Sul (ZOPACAS) nesse contexh A namíbia busca 
papel mais ativo em vários organismoslntemaCio­
nais, sobretudo naqueles viriculadosao mar, tendo 
postulado sua eleição para fi 'Autoridadelntemàcio-
nal dos Fundos Marinhos. . ... '., .. ;' - .c 

5. Relações com o Brasil' ' ',I' 

'. O curto relacionamento bilateral entre o .Brasil e 
a Namíbia é, na verdade/uma ·história ·de êxitos. 
Desde antes da independência.já.ocorriamproveito- . 

. sos contatos com a SWAPG),(teconhecida então 
pelo Governo brasileiro como único e legítimo 'repre­
sentante do povo namipiano).' .. , i·.·· 

. O 'Presidente Sam NUjoma .. :na época líder da­
quele movimento pe 1iI1ertação"vjsitou o Brasil em • 
1987. O Govemo bràs'ileiro'abriLJ, 'em 1989; um Es­
critório de Observação do Br(j.sil em Windhóék, 
fransformado em Emoaixada "no dia da inde-·. 

'pendência da Namíbia. Foi'b'rasiíéiro óprimeiro~ ríii­
vio de guerra estrangeiro a entrafFopoito de Walbis 
Bay, por ocasião das feslividadés',eomemorativas de 
sua incorporação ao território namibiano.· 

Em setembro de 1991, o·presidenteFemando. 
Collor realizou visita oficial.à. Namíbia; numa de- . 
monstração do interess~ polítiço b.rasileiro no estreita­
menio da relação' bilateml. 'Por s~~ vez, o Chefe de 
Estado namibiano, por ocasião dá 'Rio-92, prestigiou o 
everito com sua presença. Âindàhaquele ano; os dois 
presidentes assinaram o Acordo Geralde Cooperação 
que permitiu a definição ,das bases legais ' para a di­
namização dos contatos entre os dois países nas'mais 
diversas áreas, a par do Acordo de Cooperação Naval 
e o Memorandum dli! Entendimento Agrícola, estes os 
dois principais pilares do i-elacionatnento bilateral. ' 

Em 1995, no período de 31 de oUtubro a 3 de . 
novembro, o Presidente Sam NujolTla visitou oficial­
mente o Brasil. Nesse ano foi realizada,em Brasília, 
a l' Reunião da Comissão Mista Brasil-Namíbia de 
Cooperação. . '.' ." . 

Ponto que tem adquirido grande visibilidade no 
relacionamento bilateral é a cooperáção naval. Além 
eia confecção das cartas náuticas' ela' área costeira . 
de Walvis Bay (concluídas no ano passado), aMari­
nha do Brásil tem apoiado a formação de' considerá­
vel contingente de praças e oficiais namibiarios:Está 
em fase de _negociação r{ormas:,de' financiamento 
para a construção de quatro navios patrUlha-para a 
Marinha namibiana e paracorÍstrução'i:lê'Uma base' 
naval em Walvis Bay.. . ". .' . 

'. (Ã, Comissão de Rf!lações Exteriores e 
Defesa Nacional.) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Sena­
do Federal, 

De conformidade com o art. 84, inciso VII, da 
Constituição, e com o' disposto no art. 18, inciso I, e 

'nos arts, 56 e 58, do Regulamento de Pessoal do 
Serviço Exterior, aprovado pelo Decreto nº 93.325, 
,de 1º de'outubro de 1986, no art. 54, inciso I, alínea 
a, e no art. 55, do Anexo I do Decreto nº 2.246, de 6 
de junho de 1997, submeto à apreciação de Vossas 
E.xcelências a escolha, que desejo fazer, do Senhor 
Antonio Augusto'Dayrell de Lima, Ministro de Primei­
ra'Classe, do Quadro Permanente, da Carreira de 
Diplomata, para exercer o ·cargo de Embaixador do 
Brasil junto à Comunidade da Austrália. 

2. Os méritos do Ministro de Primeira Classe 
Antonio AugustoCayrell de Lima, que me induziram 
a escolhê-lo para o desempenho dessa elevada fun­
ção. constam da anexa informação do Ministério das 
Relações Extériores. ' 

, ,. Brasília, 8 de junho de 1998. - Marco Antonio 
Maciel. 

EM Nº 209/DP/ARC/G-MRElAPES 

,Brasnia, 5 de junho de 1998 

Excelentissimo Senhor Presidente da República, 

De 'acordo com o art. 84, inciso VII, da Consti­
tuição, e com o disposto no art. 18, inciso 'I, 'e nos 
artS. 56 e 58, "élô·'Regúlamento de Pessoal do Servi­
ço Exterior, aprovado pelo Decreto nº 93.325, de 1 º 
de outubro de ,1986, no art. 54; inCi!,o I, alínea a, e no 
art. 55, do Anexo I ao Decreto nº 2.246, de6 de junho 
de 1997, submeto à apreciação de Vossa Excelên­
cia'a anexa minuta de Mensagem ao Senado Fede­
ral destinada à indicação do SenhorAntonid Augusto 
Dayrelf de Lima, Ministro de Primeira Classe,. do 
quadro Pennanente, da Carreira de Diplomata, para 
exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à Co­
muriidade da Austrália. . 

2. Encaminho, igualmente em anexo, informa­
ção 'sobre o' país e curriculum· vitae do Ministro de 

,Primeira' Classe Antonio Augusto Dayrell de Lima, 
que, juritamente com a Mensagem ora submetida à 
apreciação de Vossa Excelência; será apresentado 
ao Senado Federal para .exame por parte de seus 
ilustres membros. 

Respeitosamente, - Luiz Felipe Lampreia, Mi­
nistro de Estado das Relações Exteriores. 
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.,.INFORMAÇAO 
• I 

. " CURRICULUM VITAE 
I 

Ministro de Primeira Classe Antonio Augusto 
Oayrell de Il.imal . 

LiverJool/Reino Unido (brasileiro de acordo 
• 'to... I I 

com o art. 1129, item 11 da Constituição de 1946), 29 
de março de,1943 .. 

Filho leie Êveraldo Dayrell de Lima e Volanda 
de C. Dayrell de lim~. 
- cPC~.IRBr. "I 

Cursd de Prática Diplomática e Consular, IRBr. 

I, ,"CürSd de Treinkmento e Aperfeiçoamento para 
I . .. ~ 

Chefes de Setores de Promoção Comercial. 

, CAE.,.I~,~Br·'· . 'I" " 
- Terceiro Secretário, 3 de março de 1967. 

" Segundo Secr~tário, merecimento, 30 de junho 
de 1969.1 . I . 

_ i Primeiro;. Sec~tário, merecimento, 1 R de no-
vembro de11975 .. l' . 

,,' ;. Conselheiro,mérecimento, 21 de junho de 1979. 

.' Ministi"Ô de Se'gunda Classe, merecimento, 31 
de junho d~ 1986. I -- _ 

,'j 'Ministro de Primeira Classe, mereCimento, 22 
I '," ,I " 

ae dezembro de 1988. -
I . I 

Assis~ente do Chefe da Divisão de Produtos de 
Base, 1967. . I -

-- ' , Assis,~ente • do i Chefe da Divisão das Nações 
Unidas, 1977. ' -

'Ásse~sor'do Chefe do Departamento de Orga­
nismos IntémacioÍlais, 1978/79. 

I ' I 
- Chefé . da Divisão' de Organismos - Intemacio-

- I ~~. I ... . 

nais; 1979/81. - ;' _1_ _" 

Chef~ da Divi~ão Especial de Pesquisas e Es­
tudos Eco~ômicos, DEPE, 1985/86. 

_ CoorClena:1or Executivo do Gabinete do Minis-
trt? de Es_t~êI?, 198~1~7. , __ _ -

Ministério da Ciência e Tecnologia, 1993/94. 
I '. -

Diretor-Geral do Departamento de Temas Es-
peciais, 1 ~94/98. 
1-- -

Bruxelas, CEE, Segundo Secretário, 1969/72. 

NovJ I vOrl<:'1 ONU, Segundo Secretário, 
1973/75. I ,! - -. -

-Nova Vorl<, ONU, Primeiro Secretário, 1975/76. 

Pari~, Unesco! Conselheiro, 1981/83. _ 

Rom~, CônsuljGeral, 1987. 
República de São Marino, Cônsul-Geral (cumu-

lativo), H!87. - ! 
• . I' . 

Copenhague, Ministro-Conselheiro, 1991/92. i 
Comitê Consultivo sobre Cacau, UNCTAD, Ge­

nebra, 1967 (assesSor). -

Grupo de Trabalho do Conselho de Comércio 
Exterior, 1967 (assessor). 

Grupo de Trabalho sobre o tema ·Sistema de 
Segurança Coletiva", (assessor). ' 

111 Sessão 'da Conferência' da ONU sobre Ca­
cau, Genebra, 1967 (assessor). 

I e 11 Reuniões de Consulta Informal sobre Mi­
nério de Ferro, Caracas e Genebra, 1968 e 1999 
(assessor). I 

Reunião Técnica Preparatória sobre o Acordo 
do Cacau, Genebra; 1969 (assessor). 

Reunião da Cecla, Buenos Aires, 1970 (as-
sessor). _ - i 

Reunião do Grupo de Trabalho sobre Telede­
tacção de Recursos Naturais por Satélite, do Comitê 
dos Usos PacíficOs do Espaço EXteriQr 'da ONU, 
Nova Vorl<, 1974 (delegado). ' ' , ' 

XII Conferência Hidrográfica Inte'macional, Mô­
naco', 1982 (delegado). 

Ordem do Rio Branco. 

Ordem do Mérito Aeronáutico, oficial, Brasil: 

Ordem do Ménto Naval. 

Ordem do Mérito Militar. ,i 

José Borges dos Santos Júnior - Diret6r-
Geral, substituto, do Departamento do Serviço Ex-
terior. .r ~ :, ~.; .• " :-,:, ,~ . ';" t 'I "I ":..O:'", 'I 'I i 1 

DADOS BÁSICOS - AUSTRÁLIA . 

Nome oficial: Comunidl'de da Austrália 

Área: 7.682.300 Km2 

População: 18.3Ó milhões'(1996) 

Ungua: Inglês ' 

Data Nacional: 26 de janeiro 

Capital: Camberra 

Colõn!a brasileira: 12.000 (estimativa) 

Sistema de Govemo: pari~men~rista . 
. j, •. ot... ·,t-

Autoridades , __ .. 1 .'1" .• '-

Chefe de Estado: Rairihã"Elizabeth 11 

l; 

I 

Chefé de 'Governo: Primeiro-Ministro JO,hn 
Howard 

Chanceler: Alexandre Downer 

Embaixador no Brasil: Garry Alfred Conroy (de­
signado) 
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Presença Brasileira 

Endereço da Embaixada do Brasil em Camberra: 
19 Foster Crescent 

Yarralumla Act 2699 - Camberra 

Tel: (06) 273-23-72 

Fax: (06) 273-23-75 
.. 

Endereço do Consulado-Geral do Brasil em 
Sydney: 

St. Martins Towe, Levei 17 

31 MArket ST. 

Sydney NSW 2000 

Tele: (02) 267-4414 

Fax: (02) 267-4419 
, , 

Visitas de autoridades brasileiras à Austrália 
1992 - Ministro da Agricultura, Antonio Cabrera. 

.~ Missão Parlamentar brasileira, a convi­
;. . te do Parlamento australiano. ' I 

1993 - Missão Parlamentar brasileira à 90 A. 
Conferência Inter-Parlamentar. 

1994 - Missão Técnica do setor de telecomu­
nicações, chefiada pelo Secretário Na­
cional de, Telecomunicações, Renato 
Navarro Guerreiro.. 

- Ministro das Relações Exteriores Celso 
Amorim' 

1995 - Senador .Gilberto Miranda 

Visitas de autoridades australianas ao Brasil 
1988 - Ministro do Meio Ambiente Richardson 

, .1989 - Ministro das Ciências Jones 
1990 - Ministro para Negociações Comerciais 

Neal Blewett. _ 
- Ministro ~os Negócios Estrangeiros e 

Comércio Exterior Senador Gareth 
Evans 

- Embaixador para o Meio Ambiente Ni-
nian Stephen '. 

- Secretário-Geral de Assuntos Exterio­
res e Comércio Richard Woólcott. 

- Presidente da Câmara dos Deputados 
lao Clyde Mcleay. 

1991 - Ministro para Negociações Comerciais 
Nela Blewett. , 

1991 - Ministro para Negociações' Comerciais 
, 'H1Neal Blewett.'OI. ' .,il"'; , .. -

1992 - Subsecretário Gregory Samuel Robert 
Wood. "" • ...t"·t 

- Ministro das Relações' Exteriores e 
Comércio Senador Gareth Evans. 

'" Embaixador (itinerante) para Assuntos 
do Meio Ambiene Sir Ninian Stephen 

- Ministra do Meio Ambiente e Planeja­
mento da Austrália do Sul Susan Mary 
Leneban. 

- Ministra 'do Meio Ambiente Roslin 
Joan Kelly 

- Ministro dos Recursos Naturais Alan 
Gordon Griffiths 

- Ministro Paralelo do Meio Ambiente 
Deputado Fred Chaney 

- Ministr0S das Artes, Esportes, Meio 
Ambiente e Territórios do ACT Antho­
ny Stuart Blunn 

- Ministro :10 Comércio e Desenvolvi­
mento Ultramarino Mr. Kerin 

- Missão Parlamentar australiana 
1994 - Missão Parlamentar australiana do 

Partido Nacional. 
- Ministro do Comércio Exterior, Bob 

Mcmullan. 
1995 - Ministro das Comunicações, das Artes 

e do Turismo, Michael Lee 
,1996 - Subsecretário-Geral para Assuntos In­

temacionais, Embaixador Paul O'Sulli­
van 

- Vice-Primeiro-Ministro e Ministro do 
Comércio, Timothy Fischer 

Acordos' bilaterais 
1911 - Convenção de Arbitragem . 

,1921 - Tratado para o estabelecimento de 
Comissão de Paz 

1969 - Acordo para a Gratuidade de Vistos 
em Passaportes Comuns 

1978 - Acordo Comercial 
1990 - Memorandum de entendimento para 

Consulta sobre Assuntos de Interesse 
Comum 

1994 - Tratado de Extradição 
'1995 - Acordo sobre Trabalho Remunerado 

de Dependentes de Funcionários Di-
plomáticos e Consulares ' 

Informações para Viagem " 

Fuso horário; +13 horas 

Vôos do' Brasil: Aerolineas Argentinas .• 

Oantas (Via Los Angeles) '\' • , 

.. 'Exigência de Visto para todas as categorias 

Economia 

PIB: US$338 bilhões (1997) 

, Moeda:' Dólar australiano 

Câmbio:_US$0.61= AUS$1.00 (1998) 
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. Principais atividades econÔmicas: prospecção dutos agro-pecuários e minerais, enquanto os produ-
de minérios, prospecç~o de petróleo" agricultura, pe- tos manufaturados respondem por quase 80% das; 
cuária I ,I ',importações. Estados Unidos, Japão, Reino Unido, : 

. Exportações totais: US$40,3 bilhões Gan. a 'Alemanha e Nova Zelândia são os principais parcei-
set./96) ; ~ j ros comeciais da Austrália. 

Principais produtos exportados: carne, farinha, A pauta de exportações brasileiras para a Aus- . 
trigo, algodãd, ferro e carvão. ,trália apresenta-se bastal'te diversificada. Os princi-

. Importa~es tot~is: US$45,O bilhões Gan. a pais produtos de exportação pelo Brasil têm sido: sa-
Sét./96)'. I 'r. . patos, papel e cartão, ferro e aços, motores, azulejos 

e fumo. Importamos da Austrália carvão (hulha não: Principé\is produtc?s importados: madeira, fertili-
zantes, petróleo, algodão e aulomóveis aglomerada), malte e couros. As importações para o 

I 
,. J Brasil totalizaram US$296.720.934 de janeiro a no-

Saldo: US$4,7 I bilhões (negativo) Gan. a vembro de 1996 e as exportações do Brasil, 
set./96) I', I, US$232.390.588, no mesmo perfodo, com saldo ne-' 
Comércio bilateral Brasil-Austrália gativo de US$-64.330.346. Os. investimentos da 

'Exportabões do. Brasil: US$257.165.962 (96) - Austrália no Brasil·. Gunho de 1995) foram de 
54.118.341 Gkn. a marÇo/97) US$42,30 milhões, reinvestimentos US$8,93 milhõ-

'H PriricipJis produtbs: papel e carvão, ferro/aço es, num total de US$51,23 milhões. Os investimen-; 
sapatos~ motbres, azulejos, fumo~ .. '\' tos do Brasil na Austrália (março de 1996) foram de' 

Importabões paia o Brasil: US$391.167.533 US$80 mil. " .' ; 
(96) - 61'.071'.772 Gan: a marçCi/97) .' Com vistas ao ·incremento do comérciCJ, a Em-; 

Prlncipâis p~odutos: carvão (hulha não aglome- bratur, em coordenação com a Câmara de Comércio 
rada), malte'lcouro " . . Brasil-Austrália, realiza de 2 a 4 de junho do corren-

Saldo: t!JS$ _ 62.531.006 (96) te, em Sydney, Melboume e Camberra, road show 
I . I de promoção do turismo na Austrália. 

US$ - 6.953.4311' Gan. a março/97) 

I 

c) A Austrália e a crise financeira na Ásia: f.i 
',; . ;. AUSTRÁLIA crise financeira, deflagrada em julho do ano passa-
Aspect<jls gerais: IA Austrália é uma democracia do, no Sudeste Asiático afeta sobremaneira a acono: 

par1amentar,: independente da Grã-Bretanha desde mia australiana. Dentro desse quadro, o interes~" 
1901. O chffe de Estado é a soberana britânica, comercial brasileiro poderia voltar-se para a atração 
que se faz representar por um Govemador-Geral. de investimentos ou para a recepção de tecriologia 
John Howa.jd é o ~rimeiro-Ministro e Alexander daqueie país. ' 
Downer é o Ministro dos Negócios Estrangeiros e do d) Atos bilaterais: 1969 - Acordo para a gratui-
Comércio. I I dade de vistos em 'passaportes comuns; 1978 -+ 

.Relaç,s BrasiljAustrália . Acordo comercial; 1990 - "Memorandum" de enten-
a) Rel~ções polí~icas: Brasil e Austrália come- dimento para consulta sobre assuntos de interesse co-

moraram, em 1905, cinqüenta anos de abertura de mum; 1994 - Tratado de extradição; 1994 - Acordo 
suas resJ>eCtivas Embaixadas em Camberra e Rio sobre o ~xercício de atividades' remuneradas por 
de Janeiro'-~o plano !f1ultilateral, os dois países têm parte de dependente do pessoal diplomático, consu-
desenvolvido ,excelente coordenação em matérias lar, administrativo e técnico; 1998 - "Memorandum" 
de interessJ comum,! como comércio internacional de entendimento sobre cooperação em matéria sani-
de produtos lagrícolasl (Grupo de Caims, OMC); pre- tária. 
servação da Antártica; desarmamento e desnucleari- Pontos de interesse do Governo brasileiro 
zação; direitos humahos; e integração econômica, a) Oportunidades de investimentos: Há interes: 
cabendo re$altar o diálogo, iniciado em, 1994, entre se em investir rio Brasil por parte de empresas dos 
o Mercosul ElO CER ("Australia-New Zealand Closer setores de mineração e telecomunicações, nos quais 
Economic R~lations Agreement"). '. a Austrália é muito desenvolvida e intemaciónalmen-

b) Rel~ções ec6nômico-comerciais: País com te competitiva. A BHP - cuja sucursal brasileira é a 
18,30 milhõés de habitantes (1996), a Austrália pos- empresa Samarco -, por exemplo, recentemente ad.-
sui um PIB ~e US$ 338 bilhões (1997). A pauta de quiriu quota de 7% no consórcio que deverá cons'-
exportações' concentra-se quase totalmente em pro- truir o gasoduto Brasil-Bolívia e teria planos para ex-

I I 
, 
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pandir. sua presença no mercado brasileiro nas Pontos de interesse do Governo autrallano 
áreas de mineração e petróleo. A empresa Pope, o 
maior fabricante australiano de motores elétricos, 
manifestou a intenção de associar-se com a empre­
sa Weg brasileira, sua competidora no próprio mer-
cado australiano. . 

b) Diálogo Mercosul - CER: NO âmbito do diálo­
go Mercosul-CER ("Australia-New Zealand Closer 
Economic Relations Agreement') prossegue o trabalho 
de compilação de informações e de intercâmbio de ex­
periências. Realizou-se novo encontro entre o Mercosul 
e o CER à margem da 11 Reunião Ministerial da aMC, 
em Genebra. A Delegação brasileira foi chefiada pelo 
Senhor SGIE e os principais pontos tratados foram: 

-:- Institucionalização do Diálogo: a CER havia 
encaminhado ao Mercosul proposta de institucionali­
zar o diálogo entre os dois agrupamentos. a docu­
mento não foi assinado, pois o Mercosul prefere 
manter o relacionamento em sua estrutura flexível é 
pragmática, tendo em vista a agenda densa da 
União Aduaneira, seja no processo de 'consolida­
ção e aprofundamento', seja nos contatos externos. 

- Diálogo Enlpresarial: o Mercosul entregou lis­
ta de setores que participariam de futuro diálogo em­
presarial entre os dois a agrupamentos. Do lado bra­
sileiro, são estes os Setores: infra-estrutura de servi­
ços portuáriOS; transportes' marítimos; geração e distri­
buição de energia; autopeças; mánnores, granitos, pe­
dras preciosas e semi-preciosas e revestimento; turis­
mo hotelaria; exploração e prospecção de petróleo; 
desenvolvimento de biotecnologia, ar:limale vegetal; 
proteção ambiental e desenvolvimento sustentado; e 
a automação bancária. O CER ficou de examinar a' 
lista entregue pelo Mercosul. Para o início do diálo­
go, no entanto esta lista deverá ser reduzida. Nova 
reunião deverá ser realizada ainda este ano. 

e) Grupo de Caims: O Grupo (Argentina, Aus­
trália, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Fiji, Indoné­
sia, Malásia, Nova Zelândia, Filipinas, Tailândia, 
Uruguai, Paraguai e África do Sul) procura atualmen­
te acompanhar a implementação dos compromissos 
assumidos no Acordo Agrícola e no Acordo sobre 
Aplicação de Medias Sanitárias e Fitossanitárias da 
OMC, avaliando-lhe tanto quanto possível, o im­
pacto sobre o comércio internacional. Para a reto­
mada das negociações na área agrícola, prevista 
para 1999, o Grupo considera três aspectos cru­
ciais; acesso a mercados, medidas de apoio intemo 
e su~sídios à exportação, e, por sugestão do Brasil, 
foi acrescido na última reunião o item créditos à ex­
portação. 

a) Cobrança do Adicional de Frete para a Re­
novação da Marinha Mercante (AFRMM): O Gover­
no brasileiro impõe a todos os navios que operam 
em portos brasileiros uma taxa (AFRMM) de 25% 
sobre o valór do frete, cobrada nos portos de descar­
ga. A FRMM vem sendo criticada por penalizar es­
pecialmente o transporte de carga entre o Brasil e os 
países mais distantes. A Embaixada da Austrália 
vem gestionando, desde 1994, contra o impacto ne­
gativo da FRMN sobre o carvão australiano, se com­
parado aos fomecedores norte-americanos. O De­
partamento de Marinha Mercante do Ministério dos 
Transporte afirma que, à exceção de acordos bilate­
rais realizados à margem da ALADI (em particular 
dentro do Mercosul), a AFRMM é cobrada insdiscri­
minadamente, e uma isenção para a Austrália abriria 
precedente perigoso. Foi sugerido ao Ministério dos 
Transportes pela Divisão de.Transportes, Comunica­
ções e Serviços Itamaraty que se estudassem alter­
nativas, até mesmo a possibilidade de aplicar um va­
lor máximo para a cobrança da AFRMM. Esse valor 
poderia ser alto o bastante para englobar a grande 
maioria dos fretes a que está sujeito o comércio ex­
terior brasileiro, mas seria suficientemente baixo 
para que países mais remotos (Sudeste Asiático e 
Oceania, notadamente) competissem de maneira 
mais equitativa com europeus e norte-americanos. 
Não traria reduções significativas na arrecadação 
da taxa e estimularia o comércio com a Austrália e 
outros países, podendo a médio e longo prazo, inclu­
sive aumentar a ariecadação mediante incremento do 
tráfego marítimo com essas regiões. O assunto foi 
bem acolhido pelo Departamento de Marinha Mer­
cante. 

b) Produtos lácteos: O Brasil é o 52 mercado 
para as exportações australianas de leite em pó 
integral e o 8° para leite em pó desnatado. O Bra­
sil aumentou, recentemente, de 27 para 33% a ta­
rifa para a importação de certos produtos lácteos, 
como leite em pó, alguns tipos de queijo conden­
sado. A elevação de tarifas, além da taxa de fre­
te e restrições ao financiamento das importações, 
refletem negativamente sobre a capacidade da 
Austrália de competir no nosso mercado, apesar 
de seu status de exportador sem subsídios. Os 
países do MerCOSUl não' estão sujeitos às tarifas 
de 33%. A Austrália tem se mostrado disposta a 
discutir. sua experiência na rees:ruturação e ajuste 
da indústria de latícinios na última década, caso isto 
seja de utilidade para a reestruturação da indústria 
brasileira. 
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DADOS BÁSICOS E PRINCIPAIS INDICADORES 
ECONÔMICO-COMERCIAIS 

- AUSTRÁLIA -
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Name GfiClal 
SUpelflcie I'Q 

SituaçAo geogdfk:a 
Ungua oIicialc~ . 
Moeda~aa .' 
Capial 
Princlpaf~ creia ... 

Oen~idid; 'd;;nOglifica (habiKin~ 
PIB, a·. preç'oS Afi flÍ~~o (US$ bilh6esr' 
PIS, per caplla (USS) 
Crescimento rear do PIB (%)~ 
Indlce .de preços ao consumidor (%)lal 
US ~~as Internacionais (US$ bllhlJes) ICJ' . _ '. 

'Olvida externa total (US$ bilhcles, 
Cambio I AS-I US ~- . 

I::OmWlldade -cfa AuSifilla 
7.682.400 l<m2 

lsudóesle da OeNAI. 
irlfllês 
=,raIi~ (~erA 1PO cent1) 

.,ey, f1e~. Brlsb~~,~h, 
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DADOS BÁSICOS E PRINCIPAIS INDICADORES 
~------_ .. - ECONÔMICO-COMERCIAIS 
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A. Oallmç; corllorcial 
ExportaçOes (fob}") . 
ImportaçOes (fob)(2) : 

B. ServiçosjllqllidoJ > .-,; '" 
Receita 
DespeSa",,;;: ;' 

C. Transler6nclas COlJl~n1as (liquido) 

. " 
. I' 

~:_~.:-.. ~I ':' 

D. BaI~çii if~-çci~ca1:~~iÍ~:o:'/ i:. :~\I;;;;:.: i':':!':/:~-'l! ,:; 
E.Movimento de Capitais (liquido) - -

F ~ "'crf~~~~ f,~n~~~q·~~.: =; ·:r~·; ,: kU~J\}i ~i!~;:~: .~.:!~-;Ij).;,.:!~~,;;:;·.,·" 
G. Erros e Omissões 
H.Saldo 

. ;:.-. 

. ", ~. 
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-"i:::êOM~B!:i!ª'º~s[~J.9Stªffi~t·:;;,r'n,TJ-::"::· .. ·'·::::'8, .: ..... . 
Exportações (fobl 
importações (tol>l(~ 
Bafai,ç:ico;"~rcial ro 
Intercâmbio comérciaJ ' . 
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I -1,85 

fi ,65 
13,70 
~,21 

I -10.5~ 

0,34 

.-.- , 'I 10,05 
0,07 
-0,08';' 
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42,~ __ 

-0.01 

8Sm 

.3,2' 
~7,33 

50,51 
.1,34 

13,87 
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~,35 

·17.35 . 
0,39 

1~89 

1,11 
-0,98 .-

I 50,08 
-2,14 
87,52 

-4,02 

53,13 

57,15 

·2,05 
15,55 

17,61 
~.07 

·111.18 
D,53 

13,08, 

5,65 
0,37 

-4.50 
110.48 

:Cis!hf 

58,80 
51,09 
~,2B 

117,89 
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COMÉRCIO EXTERIOR 

100,00 ~ 1j!~2 __ ...,--, __ --,-_ 

80,00 

i 60,00 +--.-------~ 
00 
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:ã .... 
(i) 

~ 40,00 

20,00 . 

0,00 1---"'"'' 

-20,00 ,--

1993 

85,07 

-.~--

~ 

, "' . • 

... 
01 '-(50 

117,89 

_ .. D __ . __ _ , '40 E>pOltaçóe's (klbJ (1) 
" ' ;. (] importaç6es ('00)(2) 

1--. ,-.. ,- ---- ._ '. []', 8alança comercial (2) I,' 
O' Interc3mbio comercial I 
----~~F" ._ .. -. _._- . __ '-_ I 
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DADOS BÁSICOS E PRINCIPAIS INDfCADORES 
--, ECONOMICO-COMERCIAIS .-.--'--

- AUSTRÁLIA -
UI.1 DIREÇAO DO COME:RCIO EXTERIOR'·' 11 t3 I, % .. , 11104 '!lo 1IU' '!lo 1IUM I' "'. 

tUS$ bilhões - tob) . , MI .... do t_ do_ 
da_ 

EXPORTAÇOES: . 
---"--' ----, 

Japão 10.41 24.sn. U,st 24.471t. 12.18 22.~ 12,A4 .' 21.t7% 
CDléia 2,&2 . 6,8~ .3,42 7.21~ 4.-41 . 8.44'!L "" 9.~ 

Ndva leltinda -- -. 2,47 6,81'" 3,15 6,64'" 3.83 7;~ .... a ·6,83'1!0 . 

E$doS U~cIoa 3,4! ,8,02% 3,32 .7,~. '-3_ 6,33, l.1' 6,.~' 

Rep. Popular da Chi1a 1,M 3,I)24i. U5 4~ ue 4.~ 3.11 5,~: 
IndC)!Jésié . ·1,2.Q ;:?.fÍi~ J ... ~. ::~. ,.7" . ;'3in: 2,%7 3,85'110 ~ 
I-iong-Kong '.U 4,3:1" 1.91 4,02"4 2,08 3,94" 2.23 3,80%' 

RIlinóU~ ,1,12 , ; /4.5mi., 1,71 3,~: ,)3 .rª,e, 2.12 ,3,eos : 
Cingapura 2.24 5,27"16 2,&1 5,:m. u:s 5.38 1,8(1 '3,O~ 

Malásia' .1.Oi, (2:~, 1,42 ,2,gB<f.. , ,.a . ;'3,,": .1.77 , 3,0'" 
Tailândia •• 84 I.~" UI 2,m .. 1.27 2,4:1"4 1.33 2,2ft 

lt~i<i. .. ' '.82 ,,1,45~- '.14 .,i,m, ".H Im"';. . UI, '1,62"11 
Canadé o,IJ 1,96" o,ao .I,~ 0,88 I,~ ',N, ~~ I 

AJeIli~~ , . D.61 ':1 ;ro'l!: . ci.76 1~' .,84 . 1 ,e9f, " ~,8D 1,54'1> 

SlasU 4Zf , ~81" 0.» 0.42"-' '., .~ _." 0.30 ',~60% 

TaIwan 1,87 4,«l'Ao 2.08 4,33% 2,"2 ~ 1-, ( ... ) 
" :-" . " '. ',' '.' ,---

SVBTOTAl 34,11 eo,~ ~.1. eo,o48'l4 42,18 eo.89'lIi 43,65 74,23Yo 
DEMAIS.pAlsES 1,42 19.f1O'l' B.28 19,~ 11,12 19,11,. 11,11 25,71' 
TOTAL GERAL 42,53 lOO,oo-. ~ 47,44_ ..11Xl,00% __ 5M1 _ 1(X)~ ~5UO_ 100~ --- - - -_._-- -
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."''.f.'~ 

n';:-t DIREÇÃO DocoMÉRc,o EXTER'OR~(on1inu.~) 
! _ _ (US$ bi'hões • fob) 

o IMPQ!!!~Çº~~: ____ o , __ 

Eslados Unidos 
J,'pão 
Hcina Unido 
Alemanha 
Nova Zelândia 
Rep. Popular da China 
Coreia •. 

Itália .'0 ~" 
Cingapura~ .•• 
França • 
Malasia ~ 1",0. 

Indonésia 
Canadá 
SuéCia' 

Brasil 
Taiwan 

, ... ' 
, ,,: 

1883 % I ',1$4 -, I .. 0",%' , I 
"dotz7t:al_ ~. __ ll..-cto,Da:taI·1 

jus ,- :1
0 

'. ~. 'I 1995
o

n ''!l.I 
o ,do ''''a' . do _ , 

'9:13
0 

21:46% --11.04 22,04% 12'60--r21,,9~ 
8,09 19,01% 8.81 17.7(J% 8.88 '5.45'J> 
2.42 5.Ea'lL 2.98 5.95% 3.4~ 601~ 

2.45 5,76'l1o 2,99 5,97% UJ 6.66'11 

13,63 23.00"% 
7,76. 13.13'l1i 
3,95 6.00'lIi 
U2 6.12'l1i 

2,01 4.86\'4 2,4'8 4,95'110 2.li7 4.65% 2.89 4.~ 

1.99 4,67% 2,47 4,94% 2,87 4.99'l' 2,76 4.67% 

1,39 3,27% 1.43 2,85% 1.84 3.2Ol6 1,9lJ 3.21% 
0,97 2,28'l1. ' 1.35 2.69'l4 1.81 2,í1l'lfo 1,84 3,12'11> 
1.21 2,B3'l1. 1,67. 3.33% l.a4 3,20'16 1,58 2.67".4 
1,00 2,35'16 1,21. ' 2,42'lI. 1.40 2,~ 
0,17 1.61 'li. 0.99 1,00% 1,28 2.23".4 

1,50 2,54" 
1.32' 2,23'1. 

9,90 2.13%, .0,84, .1,10 1,91'11> 1,18 2,00% 
0,70 1,65% 0.81 1,10 1.92% 1,02 1,73" 

, 0,68 1.~ D,~I 1,36 -2,35'" .,88 1.49'5 

0.26' j' ,0.62% i o.Jj . /Ui ' 0."" 0,lO O.6~ 
1,71, 4,~:' 1,98 " 2,11 3,86% I_~I (.) 

-SUBTOT~-- o -.o----.. -'i~ja-:rii1:00~ -42,i2- a4,51°'Jlj 48,32 84,060;' 46.12 78,~ 
DEMAIS pAlSES , 6,81 ,16,01'1> : 7,78 15,49'5 9,1& 15,9416 12.97 21,94% 
TOTAL GERAL , 42,54 loo,oo'L, ,50,08 100.00% 67,48 lCO.OO'lb 59,09 100.00% 
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!i' DADOS BÁSICOS E PRINCIPA'IS INDICADORES 
==~-:-=::=======-===== -ECONÓMICO;.COMERCIAfS b-- _I 

- AUSTRÁLIA -

-1994195" %-'--1~-1- "~-'1-1996-1'-'" 
do toLtI do tDkI 

-U12-COMPOSIÇÃO-OO-COMtRCIO EXTERloft't-l---· 
~ .. 

É~p(j~!ÁÇÕES - - __ ,ºS$bjl/t5eS.iJ&] 
Minérios de meleis, minerais &I melais 
C<lrvilo mineral, toque e derillados 
Mâtltlinas. - L . 
OUIO 

Cereais e 6UaS pI2P8IaçOes 
tA e pele de c8me1ro 

10.40 
8.00 
4.50 
3,70 

I···J 
3.10 

11.(:6% 
16.19'11. 
9.11 'li> 
7.4G% 

( .. ) 
&.28% 

12,10 
6PO 
5.40 
".30 
3.70 , ... , 

21.19l1. 
10,51'5 
9.46-' 
7.53'5 
6.46<10 

( ... ) 

14,211 
8.41 
1.CO 
.,90 
3.70 . ,._) 

23.71'5 
15.~ 
12.e!B 
6.1~ 
6.1~ 

f···) 

--'-Sliblotaj- _.-:- ,-" 1" .• /-, 2'.70 --/-in .. 2'IIo '-, 31.80~/5ã:li<6'il-3S'" . fEi6·4ft" 
Demais, Produtos • . ".70 :l9.~ 25,&0 44,83'i 20.1' • 33,56'5 
Tolal Geral'::.;,' ",;", i':, .l:·'·;' f4S.40: 100 .5711i . loo.«m 11 .• 0 \too.lDIf, 

1I,:~c,O~r~!~?~~~~~flfEXIr~;-~l'.~:~~~?F;·~.T':,;~·f:'1 ,1~~!ltlldO'~ '-199sts6!"1. ..... 
"'; .. .ou,. 19~~ L,':!t.. 

I 
'fMPOAT~S .::'. ~0';07'~;·~ ::- .. OC';lUS!bJiiiiie.--=-IcIIiP·· (:;;',Fi', •.. :-:i ""--",.;; .. ;'. • :: : '. ,.:-; .. ;. - --' 
Máqullla$' 5,80 ~~ 16.10 28.67'6 18,JO 31.I!Cl'i"" 
Bem;deçD~·:i.·j .. i·':· "·,,:;L.·,(,,:f,::.:·:,,,;;1'4.2s.;: 2s~,·'.i1P'.,' .• ' '9,9~ '>,14,20 23.39'!' 
Equlpamentoedetr~ .= • 3,47 6,32'l6 9,10 15.53'Wo 9,111 1'l99'l 
cÇmbusfM!is.~~!.:;fó{ji,:;;> :'; '~·.nr;',,:j .;,:" .:;:..:;~:(r·'~h;;;b;.:i;;::.:ii2.I2'ii"i 4.~: 'c, .. 3,211 J;.', 5.-',~:3,:II!,' .. 5,,,,,,", 
Produtos qt.íf)tk:os '1,79 , 3,26"1\ %,10 3,SlM' 1.30 3.~ 

I ,.I • ....;t'.,'" ,~;,,:';,,:,' ",,; ,,: '~"_~:'_'7>21:"". " I'"'~' 
=Ge'!~s:.,,, . .;; "".: ::::. ;:;=. _ !.':!! ::;: ~::: \ ,= 

IV, INTERCÂMBIO COMERCIAL BRASIL t AUSTRÁLIA l°' . 

Export.1Ç6e8 (rObf •. 
tmportaçks Irobl 
BaIa~, C_e", 
Ilden:Amblo Comerciai 
PartJcloacllo DO lotai do comérdoeaterlor brasUeIro 

1994 . ., 
251,82 
201.23 
60.69 

.sJ,11S 
0.6S'I 

1995 1996 

298.14 257.17 
231,11' J19,71 ("') 

.. '1,10 -I2,5J 
63o,n m;I7 .. ~ O,IS~ 

o 
>-.. 1·::tI .. ~ _ ...... __ ~ -... õ . 

8 
'" 
~ 

"8 
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ti' 
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8 
00 

'" 



-----

600,00 

500,00 
/' 

400,001 -
- 453, '5-n 

~ ~ . 

~ 300,00-
251,92 

~ - -

71~til~luI,23 44 !g 200,00-
...... 

100,00 -

INTERCÂMBIO COMERCIAL 
BRASIL-AUSTRÁLIA 

I I 
299,14 

-------

0,00 1--'-''---'1--1--------------.-----1- -". '''&.,,' -'1- _.-_-'--

1994 19$15 

-100,00- .-. 

-, 

:l 

--I 
I 
I , 
I 

-I 

--' D Eoc ........ /foII) 
257,t7 11 lnIpOrtaç4ea (I'ob) 

D Bal~ça ~a1 
D '''.''''Il10 CcmereiaI '--1,,,---

·62.53 
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DADOS BÁSICOS -E PRINCIPAIS INDICADORES c 
:::> 

ECONOMICO.COMERCIAIS 
::r 
o 
Q. 

" - AUSTRÁLIA - '" '" 00 
- --- -------- - --- . - .. - -- -

!_IV.1. COMI'OSJCJO 00 INTCRCAMBIO COMERCIP'. BRASIL -AUSTRAUA[I) . ·1 U1I4 

J dO:'" J 
, •• B ! •. ~J 1998 T •. : .. T . '(USS nlllhl1es - fabl 

. EXPORTAÇÇES:(PriJlclpab produlos·e'lIR1J1OS de~dlJl()6L. ' - '- - - -- ------
Pl>pei" ear!ão; obtas "" pasla CI!fuIGska. etc 33.45 13.28'11. 45,8IJ lS.31'll. . 36,112 f'" F_rro fardicSo.. rerra e aç~ 30.311 12.00'1. !9,ZI 13.tI'lI. 21,28 10.111'5 
cal~jra$ .. -.rn.aq .. _ apiilf'. e instr. m~cànjCO$, etc 2A.54 9.74% -«.47 14.57% 22.58 8.&2'.1'0 
P""palayd'" da ptacI. _, de Ir""'., .... 12.22 4.0'5% 18,12 6.D6'l!. 21.52 8.17% 
C;olç.doo. poI_ e art.r. aomelh. e si pot1s 13,05 5.18% 14.~9 . 4.e.4'l1. 12,96 5.05" 
FUIM (tabaco) ..... 5 suc~~ onanufaluracloa , 8.06 3.2C% 7.00 2,3711 11,88 ~.61% 
MiiWrios. escÓri.as e gazas . : , 8,91 l.56'" 9.06 3,03% 10.5C 4.08% 
Aoodorto. quimioos orfPni- '. .. ." ~.- . - 5.62 2.23'" 6,92 2.31% 9,86 3.83% 
Pr_ôe •• limenlicias cr ..... à~ ~ '1 1 -' .• 6.30 2.SG'lIo 7.GO 2.54% 8.35 3.5~% 

Máquln .. ; ~pamlllOa .. puIejIa' jllÍllrÍl!llO, ata . ". 7.43 2.95% 7,51 .. ' 2 .. 54'4 •. 33 3.83" 
Produtos cetãmicos. ... ~, , ' ,~ : 11.96 4.75'" 9,11 . 3.07% 9./11 3.53" O 

OI>raaM.d:'1!'!~.,",";o óu~ço .. '. , -~- 5.04 2.CO% . UO ,U4~ 8.60 303.'" :; .. 
'" Veleulos ___ ~ •• icIoo •• III· 

I 
+ t ' ., 

" 
, 11,84 ~.70% '11.48 ~ ·3.14% 8.38 " 3.26'1 Õ-Cate, di.i. _. ;n~imiirfH .. ., .' . ' 6,30 . 2.5C'l!. 8,29 2,17'11' 7,S!' . ~.O'" . t';' . .... .. .. 8 . 

-73.46~ 
~~,.:.. 

'SaI!Jt~ '. r .. ". ~.- ~1> ~'-'86.07--:: , . ZlC,83 : · ~.5D'l1o, ~Ss"""'" '1G,87'i" 

'" DetuIs 1'rGdIdOs~, ,. .. . ! 66,86 2U4'llo 64.31 21.50" . 6.,78 ' 20.13% .• mo . 
'·toTAL'GERALr .'" t ·25U2. 100,00'4 ': 299.14 lDO,Ó~ .251;11· . 1ilO.~ Z .. > 

'~P?I'T~~;~;!"rI~!~~~utos~lI~dePro'*t'o~1 :. I nu ... 'JIo • 1195 % '. 1996 "" . 8 , .. . , 
. __ :>-/~~:_-::: . .i":~-:-'--..:..::.:!~~.....:.._...:.::_~ __ ~~:..'. ___ .....:.. _ ::... ____ "_ ._..;.;.... .. _. __ ~ __ ~ _.~~_....:. ~~ 

~.~~ 
do tal.' : ..... rij. 

Combuslhods.OIeMeu_mlnerol5 • .tc "" - ..• '; 15l,37 7S.~ 1&8,95 n.m- -m;33" 67,35'J. - I O· 
p.M!s" ;·1 ~'. '. - . " j . , ' 111,.ca 5,21'l1o · .,~ 2.65'16 35,911 11.2ft "\ [ij: 

..: .. IIe~I'ici_:prod,.-.-.orig.,!a~, ..: I " I ]"-) : ; 10.58 5.26" • • 13"1> . · 5.110'.6 1'1,112 . S.57'!j, 
", . 
> 

PI!Ieo;""".~c,-d~J,.".......... ;' , "ill,~ 2,a3% · ~10.4.' 4.53% 16.C3 ~.Ol" r; 
Ca!de~Ia~.~a,1~~.e~.~~~os.ek: .',' ~t ~ !' .,. t .6,31 i- 3.14~ . '4.1S· • · 1.79" 15.18 4.7410 
Prod.ind.""!'I9""';"'.;iinJ/m. ....... ao.oII: I. ; , ! , I . I . 'C,40 .- 1.19% ~ . 1,33 :. · 0.51" 12.U 3.61510 
l'elra-m.;.....,.cuCeb'ia.IaIl".......... ' .': , -, ., .'-. ' .• ~ j. }0.D2 0.01% .' 0.02 0.01 .... 6.34 1..ee'l 
~A;~..,mornated;de!éIt!co$.'"" ,>,c •. ,- t':'l;':!;';I:\ I :U3 0.71'1 1.&$ , 0.71 .... 5.90 . 1.85'5 
Ferro fundido, 1enD e .r.n j ~. .' ,I 1 . ... . f 0.22· 0.1'" "6.34 2.31'4 . 4.04 1.28" 

. ".. . • . ~ ~ • \ ,I .... _ 

1,34 0.58'1;. 3,SS .• 1.14" A~~; I ~ j. \ . t l t i ~. 0,13 ·0.06" 
--"'-- ~"-,,:,, - -----,----_. ----_-.::.....-_._~, -~--_._- - --_..-.:.. . ....!._. - -- _ . .-.-!. --..--:-..- - - __ o -

.' 
SulrlDlal ; i ' ,.' , 1 1&1,'" 85.2J" -2IÚa- -9:1.08"4 . -200.IiI-- -".Ol~- ~. 

- 0enurIs _IdOS . -" .' • _ • _. . \ .:. I j 9,61 C.71'JI. • \8,311 1n"fo . 18.14 6.1IV'1o 
TOTIrLGERAL"- " -, " . -. . ... ·,'.t, ."~ .... -; 1"'.-;ili12l- l00.~ 231,69 . 1 DO.OO'Ii. 319.10 100.00>4 

N~""". 
, .,.~, , . .......... ~ 

'. ~ J'!.- "~"1 
~ . 

fJJ/U"~.~"""""""'''''''''' .,.., .............. _~~ .• """~ . .. ".- . ! ... '~ .' , 
1'~"Jt~"""'· ............. , ~ ~ . 
1 ......... dN ................... ~ .,.,.t*1Ol.N.Q .. ~ .. ,..."". ... dIo,.-
·,..., ..... p-Ilu .... 

~ ... Ht·Il:IdIr ..... oIMM . , ...... -
~CoaIIIp ..... ......,. 

LkJ,...~......,.~.........,.,.g 

IdITM~- ...... ~ ........ 
8 M.tIC,.AfQ)(~~ ".".."., ............ _...-"..., 

~. -- ---- 00 
1G's.... .. IU. -- 1..1\--- -- ------
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..• -~ADOS'~ÃSICOSE PRINCIPAIS JNOrCADORES 
, ECONÔMICO~COMERCIAIS 

'. . ;"', .' AUSTRÁLIA 

V. INVESTIMENTOS, 
~ .' 

V.1 -Inve$timenlos da Ausíráuano'BÍ'asU' ~siçio de JLIIIlio d~1995):" '. . ' 
. . 'lI\Ieslimenros: US$ 42,3() miMes - RelriYesll~tâs:, Us$ 8.83 .nUMas ~ T ~tat. US~ 51,23 milMes 

,'; . 

. V.2 ~ Inve~l~entos do fi,aslj .na ~ustrálii!'(;,o~I~~Ode !I1arçode ~996): , 
· Inveslimentos:. US$ ao mil - Retorno:. US$ 0;00 • SaldO: VS$ 80 mil 

\ \ 

'IMPORTAÇOESBRA~I~~IRAs DE" L.Âc~eps . 
. ". .' . ..... . AUSTRÁLIA E ,NOVA ZELÂNDIA .. 

LEITE Et.'·p6 DESNATADO .. ', 
> 

H95· 
U96· . 
ti97 

· FonIA: MICr . 

. : J.Et1E EM PÓ INTEORAL . 

AUSTAAI;.IA N.ZELANDIA 

QU8i1t. ' ... Quant. 

U34 7.89 
'3.316 3.559 14,02 
, 5.512 2.214 4,34 

5.209 ,U,BO 3.30 
. "8.1514 2$,267 22;44 

6.765 14.521 15,04 
· Fantc:MICT. " ,., -". 

,QUEIJOS 

~-~,~~ 

,. . . . . 
Quant. " . .• "lo," .' Quant;. . ,,"'.'Ib '. 

.... .. .. . " .' 

100.00 
100.00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

. (EM 1'ON.~ 

IMPORTAÇ ~S TOTAIS 
DO BRASIL 

Quanl. .... 

18.898 100.00 
25.382 100.00 
50.989 100.00 

112.595 100.00 
98.548 100. 

(EM TON.) 

I." Quallt. % 

~ __ ~h~+-'_~,"'_"~ ... -+ ___ ,~ __ ~ ___ ~~~~ __ ~81~.68 ___ .~~Q~5 __ ~'~O'.~OO 
~~ • I " 6M 71 101~ 

~ __ ~;~ __ ~~~ __ ' __ ~.·~ __ ~1~ _____ 3~,.~~ __ ~3~?59~ __ ~1~~~~ 
11' ~r ___ ~2.~~ __ ~4~'.4~21 ___ ~55.!~J~0 ___ ~'i.ru~,,"~ 
1~ 3.524 10,41. 33.867 "1OD.õli 
199, . '. 3.500 12,1826.731· 

~0Il' .. : MleT 
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____ ~==========~~ __ =:==::===========_::====::===_------------ Ir I~-
MRIi - DAI- DivisOu de A tos lntem/lcionl';s 

__ . ___ LlSTA DOS AT_O_SJNJ:ERNAC.!º~S ÇELEBRADº:> COM: AUSTRÁLIA 

Acordo I.ocal Em ["Irad. em ligor Dec. Promulg~çilo Em Posido alual 

EM vIGaR. i'_~~J Ajllste para Elllre~a de Deserlores do Na.-i01Mercallt<!S, Rio de Janeiro )()/()7IlS8:s 9992 
'0_- ___ ~ ____________ o ___ •• _ ••• ________ • ____ _ 

'~~i_9-1 COllvellÇão de Arbitmgem . POlrópolis 1811l6l09 0610511911 8720 

. -_'-. - ---'._---------"-. : -~~~J Trat"do p~1ll O ESlabcl""imento de 11m3 Comiss.'Io de l'al, Ri<> dda"ciro 041114119 11/0311921 . 14723 
----------- -_._----_._---' .. _ .... _._._._--_._ .... _. _ ... 

'-.-S31] Acordo Comercial, 
'- ---- - . 0110 111940 o Londres 19/01119 

[~J2J Elltendim~nlo Comercial_ Rio d"'aneiro H/IOJ50 o 

~u Comunicado Conjunto_ Rio de Janeiro 0611l7/65 06/07/1965 o 
-------------------- ._---------- ----
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O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - O Expe- Temporária criada pelo Requerimento nº 153, de 
diente lido vai à publicação. 1998, destinada a ·estudar as causas do desempre-

O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Sobre a go e do subemprego no País·, ficando a mesma as-
mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1º Secre- sim constituída: 
tário em exercicio, Senador Edison Lobão. Titulares Suplentes 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO Nº 401, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos do art. 334, alínea b, do 

Regimento Interno seja declarada prejudicada a 
apreciação do Projeto de Lei do Senado nº 15, de 
1996, bem como das demais proposições que trami­
tam apensadàs a ele (Projetos de Lei do Senado nºS 17, 
50 e 112, de 1996; 177 e 197, de 1997; e Projeto de 
lei da Câmara nº 114, de 1995), em virtude da apro­
vação,na sessão de 12 de maio último, do Projeto 
de Lei do Senado nº 93, de 1993, dispondo sobre a' 
mesma matéria.' ' 

Sala das Sessões, 8 de junho de 1998:":' Se: 
nadorJosé Blanco. ' 

, ' 
" , 

O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) -Orequeri­
mento lido será publicado e inclu'ído em Ordem do 
Dia, oportunamente. 

Sobre a mesa, ofícios que serão' lidos pelo Sr. 
1 º Secretário em exercício~ Senador Edison Lobão. 

sâó lidos os seguintes: 

OF. GlPMDB Nº 194/98 

Brasília, 3 de junho de 1998 

Senhor Presidente, 
Em resposta ao OI. n2 SF 500/98, tenho a hon­

ra de encaminhar a Vossa Excelência os nomes dos 
senadores do PMDB que inlegrarão a Comissão 
Temporária criada pelo Requerimento nº 160, de 
1998, destinada a ·promover estudos tendo,em vista 
o exame de proposlas de Reforma Tributária", fican-
do a mesma assim constituída: ,. 
Titulares Suplentes 
Senador José Fogaça Senador Pedro Simon 
Senador Fernando Bezerra Senador Ney Suassuna 
Senador Ramez Tebe! Senador Casildo Maldaner 

Renovo, na oportunidade, votos de apreço e con­
sideração. - Senador Jader Barbálho. Líder do PMD. 

OF. GlPMDB Nº 195/98 '1, 

,r Brasília, '4 de junho de 1998 

Senhor Presidente •. 
Em resposta ao Of. n2 SF 495/98, tenho a hon­

ra de encaminhar a Vossa Excelência os nomes dos 
senadores do PMOB que integrarão a Comissão 

Senador Pedro Simon Senador Nabor Júnior 
Senador Casildo Maldaner Senador Wellington Roberto 
Senador José Fogaça Senador Marluce Pinto 

Renovo, na oportunidade, votos de apreço e 
consideração. - Senador Jader Barbalho, Líder do 
PMDB. 

o SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - A Presi­
dência designa os Srs. Senadores indicados pela li­
derança do PMDB para integrarem as Comissões 
Temporárias criadas por intermédio dos Requeri­
mentos 'nºs 153 e 160, de 1998, de conformidade 
com os ofícios que acabam de ser lidos. 

Sobre a mesa, ofício que seralido pelo Sr. 1º 
Secretário em exercicio, Senador Edison Lobão. 

, . I", ~,'.".." . ~ " . 

E lido o seguinte: 

OFíCIO S/Nl! 

Brasília, 4 de junho de 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, comunico a Vossa Ex­

celência a indicação do Senador Ney Suassuna, em 
minha substituição, como membro titular, na Comis­
são Mista, incumbida de apreciar e emitir' parecer à 
Medida Provisória nº 1.661-3, de 28 de, maio de 
1998, que "altera a redação dos arts. 26, 31 e 44 da 
Lei nº 9.473, de 22 de julho de 1997, que dispõe so­
bre as diretrizes para a elaboração da lei orçamentá­
ria de 1998·, ficando a mesma assim constituída: 
Titulares Suplentes 
Senador Ney Suassuna Senador Femando Bezerra 
Senador Nabor Júnior Senador Carlos Bezerra 

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência 
votos de apreço e consideração. - Senador Jader 
Barbalho. Líder do PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Será feita 
a substituição solicitada. 

O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - A Presi­
dência comunica ao Plenário que, de acordo com o 
disposto no parágrafo único dó art. 254 do Regimen~ 
to Intemo, combinado com o ait. 42 da Resolução nº 37, 
de 1995, fica aberto o prazo de dois dias úteis para· 
interposição de recurso, por um décimo dos mem­
bros' do Senado, para que a Proposta de Emenda à 
Constituição nº 9, de 1995, continue sua tramitação, 
uma vez que recebeu Parecer contrário sob nº 758, 
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de 1997, da Comissão deConstiiuição,-Justiçaé Ci~' ção de uma taxa de câmbio cOm paridade fixa (flu-
dadania. 1' .. ".t~.., . '" '- tuando dentro de uma banda) -, os saldos devedo-

O SR_ p,RESIDENTE (Bello Parga) -.::' A':Presi.:' res em dólares das embarcações transformaram-se 
dência, em f,ape da pr,omulgação da;Emenda Consti-, em uma dívida' impagável e incompatível com o mer~ 
tucional nº 19, de 1998, que ,versa sobre a reforma cado intemacional. 

I '. 
administrativa', declara prejudicadas a. Proposta de Eis um exemplo bastante significativo: embarl 
Emenda à C6nstituição nº 14, de 1995, e, parcial-' cações semelhantes, adquiridas na mesma data por 
mente, a p~posta d~ Emenda à Constituição hº 9,\ preços idênticos, uma, no Brasil, por empresa brasi-
de 1995, quanto as alterações que propõem em dis- leira"denavegação; outra, no exterior, por empresa 
positivos cÓristituciorlais' relativos"à Administração de qualquer nacionalidade, hoje têm saldos devedo-
Pública. : J _*,(" ,I" .. _o': ' resdiferentes. A adquirida pela empresa brasileirà 

. O ~R.IPIRESIDE.: N!.E (B~lIo Parga) ,:.. H. á orado:: tem saldo devedo'r cerca de 40% maior (excesso 
res Inscnto~. I _ . ,. , este chámado de "bolha financeira"), inviabilizando sua 

Concedo a palavra ao eminente Senador Edi- cápaéidade.~ ~mPetir no mercado internacional. 1 

son Lobão. I I i _ ,<. " , - ,r: o documento do Sindicato Nacional das Em-
O SR. EDISON LOBAO (PFL - MA. Pronuncia presas de Navegação· Marítima, enfim, expõe, coI)1 

o seguinte jdi• scurSo.). - Sr. Presidente, srªs. e Srs. muita 'Objetividade; os problemas do setor, indicandO 
Senadores, em 1995, a área do nosso comércio ex- as soluções que possam reverter uma atual conjun-
terior gerou mais de 6 bilhões de dólares de frete. As tura de-tons dramáticos. Refere-se, entre outros pon-
empresas dé navegação'estm'iígeiras arrêbataram:tos, à necessidade de aPrimoramento~ e implemen-

. I' . I' .' 
desse montante, cerca de 98% do total em fretes ob- tação efetiva de dispositivos do Registro Especial 
tidos no corrlércio e~eriorriacional. P-ara as empre- Brasileiro - REB;à ampliação de mecanismos de 
sas nacionhi's, restou a migalha 'de"' 2% do que se utilização do Fundo da Marinha Mercante; às modifi-
embarcou ~d~ porto~ brasileirós!-," u " cações na regulamentação vigente, e à recuperação 

Isso esta acontecendo cOm o parque de cons- da indústria de construçâo naval brasileira. I 
trução navÁI:brasilei~o, que, na década de 70, consa- _- Acredito sinceramente que, a essa altura dos 
grava-se c6mo segundo do mundo!' acontecimentos, o Senhor Ministro dos Transportes 

O qukJ terá havido, portanto," com as nossas já terá levado ao Presidente da República d sínte~e 
instalaçõe~ 'destinadas áo' incremento da Marinha ,das reivindicações dos empresários da indústria na-
Mercante?I.~ , i .. '" "::.~,_'.. ' " -vai brasileira, incumbindo equipes qualificadas para 

Agora em fevereiro passado, a resposta a essa avaliá-Ias e verificar até onde, em nome do' nosso 
embaraço~d per9u~ta foi oferecida 'pelo Sindicato desenvolvimento, o Govemo está em condições de 
Nacional d~s Empresas de Navegação Marítima - atendê-Ias. I 

Syndarma!-t ao eminente· Ministro dos Transportes, Como resultado dessas gestões,' noticiou-se 
Eliseu Padilha, por rtJeio de um importante documen- recentemente que seis navios foram encomendados, 
to com as' jPropostlispara'uma Marinha Mercante sob os auspícios oficiais,'à nossa indústria de coris-' 
Brasileira Competitiva". O objetivo:colimado é o de' trução naval, criando-se a expectativa de que Ihe.le-
dar à nos\;à Marinha Mercante as condições para" vam condições de sobrevivência. I 
competir rlds mercados globalizados 'na navegação O jornal O Globo, edição de 8 de março do 

maríti~:iJ11 ~eria~~petir a~ui."~e;t~ tribun~/~ in~ej-~ ~:~:~~et:i~e~%e-::~:c% o::~~: e~e~~Oab~:~~: 
ro teor de~~e documento dos empresários da nave- que vêm afetando: de forma contundente, as empre-
gação, m~s, resta-nbs saber::que o,GovernOfedéral,' sas nacionais de navegação marítima. ' 
por, interrlj'édio do seu Ministério dos Transportes, ' Não bastassefTl as históricas dificuldades do !.a-
tem em mãbs as soluções bastante viáveis explicita- tor, chega-nos a notfcia de qiJeas organizaçóesinter-
d fi "d I. I . as no re ~fI o memona. ,I.J..;( (; .... ; "~ .. ,, <. ~'. "'I' < nacionais de transporte marítimo têm advértido "que os 

Basta citar al6uns dos seUs pontos, entre os ataques de piratas a navios vêm crescendo ano a ano 
quais o d~ pleito para o descàsamento cambial, éha- ém todo o' mundo ê o Brasil vem 'sendo considerado 
mado de ~t:lolha finànceira'.Com a constante substi- um dos países mais perigosos do Planeta". A Interna-
tuição de indexadores nos contratos de finaríciamen- cional Maritime Organization - IMO, da OrganizaÇão 
to para a c~nstrução de embarcações com recurSos das Naçõés Unidas '.:., ONU, clássifica o nosso País 
do Fundo

l 
da Marinha Mercante (FNM) - mais a ado- como "recordista mundial de casos de pirataria", 
I I I ' 

II 
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O Centro Nacional de Navegação Transatlânti- dito na denúncia dO sindicato é exatamente o aPoio 
ca - CNNT, organização que congrega 34 empre- governamental a essa ilJ1)Oftante indústria nacionai, 
sas, encaminhou denúncia ao Governo espelhando que, aospouco~, vai se esvaindo e desaparecendo. 
a triste realidade da atuação de quadrilhas de pira- A conseqQéncia de tudo isso poderá ser trágica 
tas, que ameaçam o comércio exterior brasileiro. párao Brasil. Hoje, todo o nosso transporte marítimo 
, O Internacional Maritime Bureau, da Câmara In-está sujeito aoS bons humores dos annadores inter-

temacional de Comércio - ICC, por sua vez, aponta a nacionais. Apenas 2% das mercadorias exportadas 
zona portuária brasileira corno "a mais insegura das pelo Brasil são transportadas por navios nacionais. 
Américas e a terceira mais perigosa do mundo". De No instante em que os armadores internacionais de-
cerca de 230 casos de roubos em navios registrados cidirem aumentar os fretes, colocando o Brasil fora 
internacionalmente, no ano passado, 15 ocorreram no da competição mundial, ou em que houver, por qual-
Brasil, estabelecendo marca ultrapassada apenas pela quer razão, uma greve,internacional, o Brasil ficará, 
Indonésia, com 47 incidências; pela'Tailândia, com 17; inteiratT\ente;sem poder exportar as suas mercado-
e empatando com a apresentada pelas FHipinas. rias e sem poder também importar nonnalmente. 

Nesse contexto de insegurança, há diminuição Portanto, é uma questão de segurança nacio-
de competitividade da frota merCante nacional, agra- nal o apoio que o Governo deve dar à indústria naval 
vada pelo aumento do custo dos fretes conseqüente brasileira, porque, sem' ela, estaremos, dentro de 
das sobretaxas de alto risco cobradas de navios que muito pouco tempo, aniquilados. Os 2% a que che-
aportam em terras brasileiras, à razão, por exemplo, gamos começaram com 50%, 40%, 35% até essa 
de 8% em cada contêiner. ',. marca vergonhosa para a navegação brasileira, de 

, O fato de a área de, comércio exterior gerar apenas 2% da capacidade' dos nossos navios de 
mais de US$ 6 bilhões de frete anualmente decerto transportar, mercàdorias'nacionais; 
terá seduzido as diversas quadrilhas desses moder- Sr. Presidente, era essa a advertência que de-
nos piratas, inspirando-Ihes a'multiplicação de suas ex- sejo deixar ao Congresso Nacional como também ao 
pedições criminosas e, infelizmente, bem-sucedidas. Governo .da República para que tome as providên-

Para as' empresas brasileiras de navegação, cias de sua responsabilidade. ' 
no entanto, limitadas a 'uma participação de tão-so- Muito obrigado. 
mente 2% daquele total, é maiS um dano significati- ,O SR.-PRESIDENTE (Bello Parga) - Não há 
vo a se somar ao já extenso elenco de prejuízos que mais oradores'inscritos. ' 
ultimamente vêm acumulando. A SrI' Senadora Benedita da Silva enviou dis-

À época, somente empresas estatais opera- curso à MeSa ,para ser publicado na fonna do dis-
vam as áreas de granel líquido, com a Fronape; de posto noarl. 203 do Regimento Interno. 
granel sólido, com a Docenave;' e de carga geral, S. ExAserá atendida. 
com o Lloyde Brasileiro. , ' A SRA. BENEDITA DA SilVA (BlocoIPT,- RJ) 

A partir daí, e até meados de 1980, o desenvol- - Sr. Presidente,SrI's.'e Srs. Senadores, há mais de 
vimento "ocorreu de fonna rápida' e ·contlnua. Após 4.000 anos antes de Cristo os sumerianos (os atuais 

, esse período, foram postas em prática diversas me- iranianos), já \rtilizavam a papoula de ópio como a 
didas que alteraram profundamente o ambiente de 'planta da alegria'. mas era uma pseudo-alegria que 
forte proteção à índusiria nacional, resultando numa fazia parte do ritual místico de contato com oS deu-
imediata retração dos investimentos". ses daquela época. Hoje, Se converteu na planta da 

,O resultado de tudo íssopode ser medido pelos tristeza, da amargura, da dor, da violêncía e dades-
índices que o Infonne relaciona, neles destacando-se truição das vidas de crianças. jovens e adultos, gra-
o indicativo de, que, em 1995, as empresas de navega- ças à liberdade de ação dos narcotraficantes, que, 

"ção estrangeiras arrebataram quase que totalmente com certeza, são os únicos felizes com a miséria hu-
os fretes obtidos no comércio exterior nacional. ' mana que se alastra corno câncer por todo o mundo. 

Sr. Presidente, o que estamos vendo é, sem Atualmente, "uma indústria que fatura cerca de 
dúvida nenhuma, o desbaratamento da indústria na- , US$400 bilhões por ano, o equivalente a 8% do total 
vai brasileira. E não se diga que os nossos estaleiros das exportações feitas por todos os países", às cus-
são incompetentes; muito pelo contrário, eles têm tas do flagelo humano, fez unir a comunidade inter-
dado mostras seguidas de sua capacidade, até com- nacional, alarmada com o avanço dessa mazela so-

. petitiva, no mercado i,ntemacional. Basta que se diga eial, com o firme propósito de _ comblltê-Ia. A data 
que,' ~ntréÓs~~'fios,!a9.'.gúeiTas.mais modemos do está marcada para os dias 8,9 e 10 de junho, quan-

,. mundo, estão as fragatas de construção inglesa O do os países-membros da ONU estarão reunidos, 
Brasil, que comprou uma dessas fragatas, foi capaz de em Nova York, na Sessão Especial da Assembléia 

, construir mais três, melhorando aquela que havia ad- Geral das Nações Unidas sobre o Problema Mundial 
quirido da Inglaterra. Isto demonstra a nossa capacida- , das Drogas, para elaborarem estratégias conjuntas 
de de construção naval. O que nos falta e é o que está de combate às drogas para o século que se anuncia, 
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pois nenhutn país, I por si só, tem condições de en- mulheres são as que mais consomem medicam~n-
frentar coM sucesso o problema das drogas. ' . tos psicotrópicos, sem receita médica. 

" Fazé~do um jbreve histórico sobre as drogas Estatísticas do FMI revelam que todos os paí-
temos: oS primeiros registros do uso do ópio foram ses já estão contaminados pelos efeitos devastado-
há mais de 4.000 anos antes de Cristo, com ós su- res das drogas. A ONU estima que aproximadam'en-
rneriartos; butro registro revela que os habitantes da te 4,7% da popylação mundial está envolvida com o 
margem Cib rio Danúbio (Europa Oriental)' queima- consumo anual' de drogas. Isso quer dizer que lem 
vam a màdonha (cânhamo) em pedras aquecidas e cada grupo com 47 indivíduos, um está envolvido 
inalava~ I bS vapores de~tro de ~uas barracas ou com drogas. Portanto, esse flagelo deixou de ser 
tendas; Jií" em 1500 depOIS de Cristo, no descobrl- problema individual; passando a exigir cooperação 
mento da lAmérica, o Cactos Peyote era \ utilizado múltipla do maior número possível de países. ' 
em'cerimôhias religiosas; por volta do século XVI, o O BrasiLé campeão no uso de psicotrópicos. 
ópio foi P9r' muito tempo cultivado livremente por Diariamente, ce,rca-, de dois milhões de brasile'iros 
camponeses como fonte 'de alívio de sua triste e'so- consomem umíipó~de psicotrópico, o que faz do 
fredora ~ealidade; j,nessa mesma época, os espa- Brasil o maior I importador mundial de pelo menos 
nhóisutiliZiavam as drogas alucinógenas como l!ma duas espécies de anfetaminas: o dietilpropiona!e o 
forma delautocastigo, pois, para eles, a droga 'signifi- fenproporex. O consumo é tão alto que a Orgal'!iza-
éava "demônios"; em 1776, na guerra civil ame rica- ção das Naçõe~ Unidas advertiu o Brasil sobre o!uso 
_na, ,a md~ina era Iélrgamerite' usada' como anest~si- exagerado dessas substâncias. Enquanto isto, mui-
co para kliviar a c!oloros~ \lidados soldados; já em tos doentes terminais de câncer sofrem fortes dores 
'1890, iniCiou-se a jlivre comerCialização de vinhos e por não term aCeSSO à morfina, droga que tem pro-
xaropes, I blaboradoS dom'~'eXir'~tosde cõcii; .. 'em ' priedades analgésicas. O ,Brasil importa 10 vezes 
1914, deutse a prÓibiçãó'db"livre comercio, surgindo, menos morfina' do que o necessário. Muitos países 
então, o IMercado Negro, que ,gerou para os EUA ,fa- desenvolvidos, com população menor do que a 'bra-
turamento!extra de aproximad~unente 200 bilhões de sileira, apreserítà'éonsumo demorfiml mais elevado, 
dólares; Ipor volta! de 1920,05' EUA instauraram a indicando que seus pacientes em estágio termin~1 de 
"lei Seca~ que v!gorou ppr)~, anos; durante a 2ª câncer têm tratamento mais humano. Esta situação 
Grande Guerra, as anfetaminas (estimulantes) eram é atribuída ao excesso de burocracia estatal e ao 
utilizadas !para cotnbater a fadiga dos soldadOs; em preconceito de profissionais de saúde contra essa 
1950, o Lso de barbitúricos hipnóticos (por exemplo, substância capaz de causar, dependências física e 
Garden~l)~ alcançou 'se'u au'ge com o patrocíniO dos psíquica. As duas constatações estão contidas em 
laboratóhós, queveié'ulavam o seguinte lema ·Viva relatório elaborado por. representantes de entidildes 
melhor dO'm a quílnica"; já, 1960 foi a era dos ácidos brasileira e intemacionais que se reuniram em B'rasí-
(lSD), Ci~ij era impiedosamentereceitada pór muitos , lia para discutir e propor maneiras de proteger" po-
psiquiat~~~; e,em1970, aprbl!feração da coc~ína e pulação brasileira do mau uso de drogas psicotrópi-
seus deliVados, entre eles o cra"Ck, e recentemente o caso O uso abusivo eimicional dos psicofármacos, 
ecstasyJrhais ~ular entre as classesmêdia e alta. com 'suas graves conseqüências, deve-se funda-
-Qual o retrato "do usuário de droga? Quando 'mentalmente à formação médica deficiente, no que 

ainda na condição- de experimentàdor ocasional mo- diz respeito ao diagnóstico e à terapêutica psiqJiátri-
vida pelk!curiosidade Ou pela préssão do grupo em ca, conforme assinala o relatório. Tanto na gradua-
que se encontra, pode ser que não acarrete nenhum ção quanto na' residência não existe um programa 
transtorN, se nã? mai~ fizer .US? de drog~ '--o mas há que organize o futuro médico a avaliar adequada-
que se cHamar a atença"; poiS esta é a pnnclpal por- . mente os sintomas mentais que Ocorrem freqüente-
ta de eritrada park o vício. Depois dos usuários oca- mente na clínica nem .as diferentes formas de inter-
sionais,l ~em os mooerados que ,são aqueles.'que já venção terapêutica como orientação, terapia psicoló-
apresentam uma i certa dependência físiCa e psíqUi- gica breve e especificamente os tratamentos Rsico-
ca, que Ipluvoca,certo impulso faiendo com que eles farmacológicos. Esta formação I deficiente explica o 
procurem a drog~. Neste caso; já se pertebe altera- fato de mais de 50% das prescrições de benzodiaze-
ções n~ Comportamento afetivo e famili~r. O próximo pínicos serem, originados dos. clínicos gerais. Nesse 
grupo é p dos habituais. Esses já apresentam de- sêntido o documento recomenda, entre outros proce-

';'pendênba psíqüiCaacentuadà'e éompôl1amento ins- "dimenios, que as escolas' médicas estimulemos res-
tável, mudam de 'humor com facilidade, trOcam o dia pectivos departamentos-dê' psiqúiatria a org~nizar 
Pela noite, provocam àtritõs'fámiliares, abandonam a dentro dos seus cursos programas específicos em 
escola, i os amigQs, os esportes,' a profissão. Outro relação ao diagnóstico e tratamento psiquiátriCo_ Su-
dado importante i sobre o· pÉlrlil 'do usuário de droga gere, também, a elaboração de uma lista de m~dica-
foi lev~n!ado pel.a Universidade do Amazonas. En- . mentos básicos, não restritiva, porém sem os 'exces-
quanto Ique os hpmens são os que mais fumam, as sos que um mercado de medicamentos volátil muitas 

I ,.... I 
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vezes impõe aos profissionais de saúde. O relatório 
considera fundamental o estabelecimento de' uma 
cam~anha permanente de comunicação especializa­
da, visando manter o tema do uso racional de psico­
trópicos constantemente ao alcance dos médicos 
d~s mais diferentes especialidades. Aproveito para 
reiterar a posição do Ministro da Saúde, José. Serra, 
que pretende propor projeto de lei para punir a práti­
ca de venda de medicamentos sem prescrição médi­
ca, por considerar essa prática crime hediondo,' e 
como tal passível do rigor da lei. . 

A ação repressiva da Polícia Federal, mesmo 
desaparelhada e sem os recursos necessários ao 
implemento de suas atribuições, tem obtido bons re­
sultados em ações contra grupos de nareotrafican­
teso Para se ter uma idéia, só em 196, foram apreen­
didas no Brasil mais de 3 mil toneladas de cocalna, 
21 mil toneladas de maconha, 16 toneladas de 
crack, 532 toneladas de pasta base, 24,S mil frascos 
de lança perfume, 8,5 toneladas de haxixe,' 28 mil 
comprimidos de psicotrópicos e destruídos mais de 3 
milhões de pés de maconha. Mas todas essas 
apreensões representam muito pouco no universo 
de drogas que circulam pelo nosso Brasil. 

No que se refere às propostas de ação conjun­
ta a serem discutidas pelos países membros da 
ONU no combate às drogas, duas são consideradas 
de vital importãncia para o sucesso da iniciativa: a 
primeira diz respeito ao crime lavagem de dinheiro e 
a segunda, à cooperação judicial internacional. No' 
que diz respeito à primeira, os traficantes e os car­
téis da droga têm se aperfeiçoado na prática de la­
vagem do seu capital, inserindo no mercado finan- . 
ceiro esse dinheiro sujo, e em segúida movimentan­
do-o, dando a impressão' de sér recurso de origem 
legal. Para exemplificar, no último 4 de junho, maté­
ria publicada no Correio Braziliense relata: "o Em­
baixador brasileiro em Assunção, Bernardo Pericas 
Netto, declarou, ao jornal ABC Color, que na Cidade 
paraguaia de Ciudad dei Este, fronteira com Argenti­
na e Brasil, são lavados anualniente8 bilhões de dó­
lares resultantes de atividades criminosas como o 
tráfico de drogas e contrabando de todo tipo de ar-

. mas, geralmente provenientes do Brasil·. Ao impedir 

"Durante o encontro, os países, também, poderão' 
considerar . se devem rever sua legislação intema 
para simplifICar os procedimentos de extradição; ela­
borar um resumo de sua prática interna em matéria 
de extradição para apreciação de outros Governos 
ou, ainda, optar Pela utilização do Tratado Model~ 
das Nações Unidas sobre Extradição·. Dessa reu­
nião deverá ser indicado uma autoridade com com­
petência para responder aos pedidos de auxilio judi­
ciário reciproco. 

Esse encontro internacional pocÍerá resultar 
num dos maiores avanços, até então, conquistados 
em favor do combate ao narcotráfico internacional 
portanto, manifesto-me solidária e otimista com a ini: 
ciativa, pois essa organização criminosa precisa ser 
desmantelada, e com isso abrir uma perspectiva de 
libertação aos cativos das drogas. 

O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Nada 
mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os 

, . trabalhos. . • . . . "- ~ ~ . R 0t·. •• T ,t, " ",.~ 

Está encerrada a sessão':' ., ; 

(Levanta-se a sessão às 14 horas e 50 minutos.) 

(O.S •. NR 13n3l98) 

ATADA 63i SESSÃO"NÃO DELIBERATIVA, 
REALIZADA EM 5 DE JUNHO DE 1998 

(Publicada no DSF, de 6 de junho de 1998) 

RETIFICAÇÕES 

No sumário da Ata, à página n2 1QO()O, 21 colu­
na .. na numeração dos ATOS DO DIRETOR-GE-
RAL, no item 4: . 

Onde se lê: 
N2 973, de 1998 (republicação) 
NRs ~82 a 985, de 1,998. 

Lela-se: 
N!! 973, de 1998 (republicação) 
Nlls 982 a 995, de 1998 

que isso Ocorra, os Governos estarão desferindo um . . .................................................................................. . 
golpe letal sobre o Ílarcotráfico, pois a apreensão de '. :: .......... : ... : ......... : .... : ...................... : ............................. . 

drogas, mesmo que em gram;les quantidades, não tem No cabeçalho da Ata, à página 10001 
sido suficiente para desmantelar essà organizàçãô cri- ','1~. Onde se 'lê: õJf' ôl ." - In r •. ~ r~ 
minosa: Quanto à segunda, a cooperação judicial inter- :' Ata da Sessão Não Deliberativa, em 5 de junho 
nacional será outro duro golpe contra as drogas, pois de 1998 
essa prevê. a extradição de pessoas acusadas de Lela-se: 
participação no narcotráfico e o auxmo mútuo nos pro- Ata da 631 Sessão Não Deliberativa, em 5 de 
cessos de invesJigação e ações penais correlatas. junho de 1998 
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) SILVA para exercer o cargo, em comiSSã~; d: ~s~~o:r Técnico, do Quadro 

de Pessoal do Senado Federal, com lotação e exercício no Gabinete Senador 

João França. 

Diretor-Geral 

, , ... 

ATO DO DIRETOR~GERAL:' I '; I""; .~ 
N° 99B,DEi 1998, ~_J; ." '0-' ~ •. ,t'_ 

~, .1- a 
.. . 

o DIRETOR-GERA'L IDO\SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 41!, § 11!,da Resolução nl! 63, de 
1997, e de acordo com o § 61! do art. 13 da Lei nl! 8.112, de 1990, . , 

, \Í ~ .. ;\ ... ~.-~ ..... ;J.~ 

R E S O L V E tornar sem efeito,o Ato do Diretor-Geral nl! 
797, de 1998, que nomeou LEOPOLDO WAGNER ANDRADE DA SILVEIRA 
para exercer o cargo, em comissão, de Secretário Parlamentar, do Gabinete 
do Senador Wellington Roberto, em virtude de não ter tomado posse no prazo 
estabelecido pelo § 1 I! do art. 13 da lei nl! 8'.'112;dà 1990. 

. , I 

Senado Federal, em· O 3' ,CÍL 

, i f-jJ 
"I O J ',,-~ ,~ 
GAC~~ SILVA MA 

Diretor-Geral _ _ J1 

-. 
, 

! 
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DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

, 'ATO DO Di]fETOR-Gl~RAL 
NU 999, DE J 998 

I 
Terça-feira 9 10095 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 
I ....... t' ,,'''J:~ • ~l.~J· ~ -"li r;"'~". ,,-r ~~,~. -. ------.~.~----

~o da arp,buição que lhe foi conferida pelo artigo 4°, § 1°, da Resolução n° 

6~, de 1997, e téndo em vista 'o que'consta do Pr~ce~so n° 007.706/98-7, 
I I 

\ 
-"-~.\-, . 

1 · R E S O L VE nomear, na forma do disposto no inciso II 

l
o art. ~ida Lei n° 8.112, de 1990; GISELE RIBEIRO para exercer o cargo, 

I . .1 - d S tári P I em conu~sao, e ecre o ar amentar, do Quadro de Pessoal do Senado 

~~eral, com lotação e exercfciono Gabinete Senador láder Barbalho. I I . , 
I r , 

.. ':-+, ., ·~pa· em J 17 & 

-i . AGA~ASILVAMA A 

Diretor-Geral 
...... <..... ~ ,~ v'·". ~ " ' ~ . f' "t,.' : A - J(~ 

[

' \. lI.., . ~ I.. ~--' _ 

: '.J~ ;tJ .... r Jl' ~ ... 

,.-t:~~;·t.· , .. ~' ~~. ,'_ATO ~O DIRETOR-GERAL 
I' h.1, ..:tr .' _.' " ' '" N 1.000, DE 1998 

I 
, O DIRETOR.,.GERAL DO SENADO FEDERAL. no uso de suas 

..i .,' . "t,. I • • 

atribuições regulamentares. e de acordo com os Atos nO 9 de 1996 e nO 
I 

, 15 di ~ 1 ?9~ ~~ ,ro.J!liss~o D~retora, 

'RESOLVE: : -,~ ( ... :. 

I • 
I I Art. 1° - São designadas as servidoras TATIANA T. ARAÚJO 
, I 
I ARRUDA, matricula nO 3384, e ADRIANA PINCÇ>WSCA CARDOSO, 

matricula nO 1658-SEEP, como gestora titular e substituta, 
I resp~ctivamente, do contrato de credenciamento nO 039/98, celebrado 

I 

I 
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entre o Senado Federal ~" 'CUAP "~" CLlNICA.DE 'ASSIST~NCIÂ 
PSICOPEDAGÓGICA sic LIDA" "'. ,'. "".:. ' . , 

. o. o. .~ :. ' "" 

Art. 3° ~ Este Ato entra em vigor na,'data,desua publicação. 
,," , . " "'.". '~': "..... ; 

• ,i 

Senado Federal.,~g'.d~ i ;r,·,·.;"., • .-.\~~?998~:'.:,;.' 
o' " '1' 

.. "'," . " 
I <, 

"0' 

A 
... 

~ ." .. t' , 'vi' 

, ' 

,- " . , 

. _ . '-. . ;. ,~',~,.,'::!"rir',~·:,!-·· .... ;(.t.·:\ .. <I<·.-~,t~:';~~_· "-~~':"':-~""",<'":':~j'\',',,,' 
O DIRETOR·GERAL,·CO SENADO'FEDERAL-no uso de suas' 

atribuições regulamentares.~dea~rdQ :~o~"~~ Atos'nog:d~_1~96 e nO 
15 de 1997 da Comissão DiretQrªi::.:,._,;';í~~·;. : ,.r~, . ,. '.;'. .,::. :'< '" 

. ...:>. :,i'.::S I :,',::< ;::;. '. .. 
RESOLVE:· .. ···· 

. . .. ': ,',: ",:' :, .0 :~o";:r_~_' J,~:;";.(::,,, ',", :!~. ~, .. :.,'.~< .. " ... , ", _' ' I 

Art. 1°· São desigriadas,8s:, servidorasAD:RIANA PI!\ICOWSCA ,:' 
CARDOSO. matricula nO 1658-SEER:~e: 'TATIÁNA {'ARAÚjO " 

, .. .}' ,'. :' ,', _' ' , • - -,' -, - ,'l", ": • " ,.' _' ": .. ~,, '. ' , 

ARRUDA., matriculano'3384.,ctimi:i .'gêstôr~b.tittilar e . substituta;' " 
. . ," . " " , ___ ' (, '. ·,i ., ",' { _" • 

respectivamente. docontrato~e' a:ede'ncianientonC? 040/98. celebrado 
, entre o Senado Federal eCLIAMPAR·.cLlNíCA.DE:;ASSIST~NCIA 

MÉDICA AO PACIENTE DE AL"P:~lsc6ttDÂ~ ,.: '., ~,. '"~,,,. ' 
. . ~;,." 

. Art. ~ • Revogarri~seàs:disposiçdes ·~-;rtdontrári6.~" :;:':, ,.~>' ..;;.' 
" ", .. ,;; .... ': ;.\:;.> . --::': ~','" . 

Art. 30 • Este Ato entra em vigor na data d~ suapubl.ica~o. 
" 

";'·;hb,,;;o_,,,., Senado F~dé~~;1 ~,~'1?:f'~~&- ,.,' .' " ":de 1998. 

'f"l4J~;t-:; ·'~~·~~:i-~~··~:~~·~,~_i;~j:t.~·" ~~/,,' ,;. ' ~ . . , 
, ' 

'" ..... ." 

AG 
"'/ . 

. ,. .' ' • i" .. ' 
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CONSEUIÓ DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR '-, 
, (,ElelÍoem 191-95) ,-', p'" 

I " . . . 
Prelidente: Casildo Maldaner - PMDR - SC 
v~ctPresidc~te: José Alves - PFL -SE . ',' 
(Eleitos em 28-2.96) 

: I 

Titulares 

I i 
I. Elcio Alvares 
2. Francelino P~eira , , 
3. Waldeck OInelas (I) . 
4, José Alves I 
! I 

1 J <!asildo Maldaner 
2J Ramez T~tlc:, 
3J ~abor Júnior I . I 
4, rcy Suassuna 

, I 
I. l.úcio Alcântara 

'r"" . 
I I 

I" fPilllf,io ~afeteira 
2. Osmar bias 

k~<""'r . 
i . 'o I' 

r~'r 
I. Osmar Dias 
I I 

I i 
I. Marina Silva 

I I 

.:~ 

I. (Vago) I rf:·t""·~., ... ., 
. .., ... 

PFL 

PMDR 

PSOO 

PPB (Ex- PPR+ Ex-PP) 

PP 

Pl' 

PDT 

:-...A-.... '-~. , 
í \ '\~ ~bn: N~;'" [, , 
.. ~ Tu ... (Col'ftgedor) 

Suplentes 

I. José Agripino 
2. Carlos Patrocínio 
3. Vilson Kleinubing 
4. José Bianco 

1. (Vago) 
2. Gerson Camata 
3. Flaviano Melo 
4. COIitiMo Jorge 

I. Jefferson Pcres\ 
2. José IgnáCio Fetréira 

, . 

.1. Lucí4io Portella 

I. ArlindO Porto 

I. Antõnio CllC)OS Valadares 
1 

, I. Lauro Campos 

,. , 

1. Sebastiio Rocha 

, 
(Ataalbaclo em 110U8) 

i. ' 

I
1 ,I " , . - .. . 

. <1) Posse: como Ministro de Estado da Previdência e AssIstência SOCial, em 7.04.98.' 
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COMISSÕES PERMANENTES 
(AR"" 72 - RISF) 
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1) COMISSÃO DE ASSU~TOS ECONÔMICOS. ÇAE 
PRESIDENTE: VAGO (1) 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA 

TITUL~RES 
II 

FRANCELIN,q ~.EREI~A 
VILSON KLEINUBING 
GILBERTO MIRANDA , , I BELLOPARGA 
LEONEL PAIVA 
JC?NAS PIN~~IRO 
Jí;>AO ROCI)f~ 
JULIO CAMPOS 

I I : 
GILVAM BORGES i 
FERNANDO BEZERRA 
NEY SUASSUNA 
JOSÉ SAAD I . 
CARLOS BEZERRA I . 

RAM~TE~ET I 
, JOSE FOG~ÇA 

I ~ 1 
JOSE ROBERTO ARRUDA 
COUTINHOIJORGE . . , 
JEFFERSO~:PERESII . 
PEDRO PIVA , . 

OSMAR DIAS 

EDUARDO SUPLlCY • PT 

11 " 
LAURO CAMPOS· PT 
ADEMIR ANDRADE 1 PSB . , ' 

JOSE EDU~~DO DU,TRA • PT 

I I I I 
ESPERIDIAO, AMIN 
LEVY DIAS] 

(27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

MG -2411/12 
SC -2041/42 
AM -3104/05 
MA-3069nO 
DF-1248 
MT • 2271n2 
TO-4fmn2 
MT ·4064165 

AP-2151152 
RN·2461167 
PB-114511245 
GO·31491S0 
MT·2291192 
MS·2221122 '. 
RS·3077n8 

SUPLENTES 

PFL 
1·ROMERO JUCÁ 
2.JOSÉ AGRIPINO 
3.JOSÉ BIANCO 
4-ÉLCI0 ALVARES 
5·EDISON LOBÃO 
6·FRANCISCO BENJAMIN 
7.JOEL DE HOLLANDA 
8·DJALMA BESSA' . 

PMDB 
1.JADER BARBAI,.HO. 
2-MARLUCE PINTO' • 
3·MAURO'MIRANDA . 
4·ROBERTO REQUIÃO 
5·PEDRO SIMON 
6oCASILDO MALDANER 
7-GERSON CAMATA 

PSDB 
DF·2011/12 1.TEOTONIO VILELA FILHO 
PA·102611226 2-BENI VERAS 
AM·2061/62 3·LÚCIO ALCÃNTARA 
SP· 2351/52 4·LÚDIO COELHO 
PR-2124125 S-SÉRGIO MACHADO 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
SP-3213115 1-ANTONIO CARLOS VALADARES, 

0':.2341/42 " 
PA-2101102 

,.' , SE· 2391/92 

S.C-4200/06 
MS·1128/1228 

-PSB 
2-8EBASTIÃO ROCHA - PDT 
3· ROBERTO FREIRE - PPS 
4· ABDIAS NASCIMENTO - PDT 

PPB 
1·EPITACIO CAFETEIRA 
2·LEOMAR QUINTANILHA 

PTB 
ODACIR SOARES RO·3218/19 'VAGO 

. I 'I ' 
REUNiÕES:! QUINTAS-FEIRAS ÁS 10:00 HS (*) 
SECRETÁRIO: DIRCEU VIEIRA MACHADO fILHO . , , 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3516/4605 

SALA N°19-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3255 

FAX: 311-4344 
(*) Hor'rlO de,leordocom I Ali pUbllco"-. ~o DSF d. 11.9.97. pgs. 18655/6 

i Horário r~llm •• llh J's 'elr .. b 1.0,00 h..· " 
~ I .. 

Atualizada em: 05/06/98. 

I ' 
! 



TITULARES 

ROMEROJUCA 
JONAS PINHEIRO 

2) COMISSÃO DE ASSUNTOS;SOCIAIS - CAS 
PRESIDENTE:SENADOR ADEMIR 'ANDRADE 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR LEOMAR QUINTANILHA 
.. (29 TITULARESE.29 SUPLENTES)~:' :, ... :. :; 

, f ,.~. +. .....,. . ., .• '-

. r', . .. ; ~ .. :SUPLENTES" ,..~;-
, " 

RR-2111/17 1-GUILHERME'PALMEIRA 
~ '-MT-2271/77 - . _. 2-EDlSON LOBÃO-__ ,_, 

, JOSÉ ALVES 
BELLO PARGA 

SE-4055/57. _~<, 3-ELCI?ALVARES __ • 
, . MA-3069/72'·' ' 4.JOSE AGRIPINO 

AL-3245/47 
~MA-2311115 
ES-3130J35 

, ,'RN-2361/67 ' 
.. AM-2081/87 

.( , SP-2051/57 
T0-4070171 

[ 

JOEL DE HOLLANDA 
LEONEL PAIVA 
JOSÉ BIANCO 
JÚLIO CAMPOS 
DJALMA BESSA 

CARLOS BEZERRA • 
GILVAM BORGES, 
JOÃO FRANÇA (1) 
CASILDO MALDANER 
MAURO MIRANDA 
NABOR JUNIOR 
MARLUCE PINTO 
IRIS REZENDE 

LUCIO ALCANTARA 
OSMAR DIAS 
LÚDIO COELHO 
CARLOS WILSON 

PE-3197/98 "'. .. 5-BERNA~DO CABRAL, 
'.': 'DF-1046/1146 ~ 6-ROMEU TUMA 

, RO-2231/37 7.JOÃO ROCHA 
, , , ,MT -4064/65 ,i i: 8-VAGO 
\1. ";:BA-2211/12~-,j 9-VAGO '. 

'- . .;. PMDB - I., .- '-

-- - . ~MT~2291/97-,::. --1-JOSEFOGAÇA,­: .<,-, AP-2151/57 1('" 2- JOSÉ SAAD 
.... , -t - ,.~ , .. : ..... ,;--- ~... . _ ,- ~~ 

, '1RR-3067/4078 r 3- PEDRO SIMON 
~ SC-2141/47 4-JOSÉ SARNEY 
, GO-2091/92, , 5-DJALMA FALCÃO 

'I:, ,. AC-1478/1378 6-VAGO'.: c _ j 

IIRR-1101/4062 - 7-VAGO"~''', .~ .• 
" ,',., GO-2032/33 j.-; 8-VAGO: -. ".": 

CE-2301/07, _ ,,::,,:::,,1-ARTUR DA TAVOLA 
. PR-2124/25J I - 2-BENI VERAS' 
MS-2381/87 3-SERGIOMACHADO 

. '., PE:2451/5i •• ~ 4-COUTINHO JORGE 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA .- , 'I DF-2011/16 '. 1> 5.JEFFERSON PERES 

. , 

" 

. RS·3077/78 
GO·3149/50 

- RS·3230/31 
·.1 t'AP-3429/31 

, AL-2261/62 

. RJ·2431/37 
J.~ 'CE.1149'. 

. "CE·2281/87 ' 
.,' .. PA-1026/1226 

AM·2061/67· 
.. !f'. .' : 

. !BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT,'PDT;,PSB;'PPS)I 
BENEDITA DA SILVA- PT., ,RJ-2171/77,:' , 1-EMILlA'FERNANDES - PDT 'I .• RS·2331/37 " J 

MARINA SILVA -PT, AC-2181187 ';, 2-LAURO CAMPOS - PT DF·2341/47 
ADEMIR ANDRADE - PSB ' PA-2101/07-,í • j 3-ABDIAS NASCIMENTO - por' RJ·1121/4229 -
SEBASTIÃO ROCHA - PDT tAP-2244/46 ~. ·t, 4-ROBERTO FREIRE - PPS' .'~ PE·2161/67 • 

ERNANDES AMORIM 
LEOMAR QUINTANILHA 

ODACIR SOARES 

I - • ..~ • _ r 

RO·2051/57 _ '.'::'.:: 1 ~E~ITACIO CAFETERIA •. 
TO-2071176. ·t 2·ESPERIDIÃO AMIN 

,RO·321 8/3219 _ !:..'..::'1 cARLlNDO PORTO __ 
J< • ~ ~:-\~ ..... ~ ~."_~ 

(1) Oesfiliou·se do PMOEl, ingressando no PPB, em 2.10.97 . 

, ... ~ . J :, ... , • • 

MA-4073174. 
.' SC-4200/06 - ' 

MG- 2321/22 - ~ 

• ,':~,d<J,L /" .' :', .. J.J.? .( I ~-'l'l:llIl-_ <../J:U I •. t.y;:. ,).1 . :'" J ' 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N°,09.ALA SEN.ALEXANDRE COSTA, ' 
SECRET ÀRIO: RA YMUNDO FRANCO DINIZ' I TECOASALA'DE REUNIÃO: 311:3359' 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4608/3515 ,.11 FAX: 311-3652" .. , ! 
:. ("~) Horário de acordo com a Ata publicada no OSF de 12.9.97, pgs. 18655/6· , l . ·~t· .' •. ~.-. 

Horário regimental: 4·5 feiras às 14:00 hs. 

Atualizada em: 07/05/98 
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3) COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO, JUSTiÇA E CIDADANIA· CCJ 
PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL ' 

1I I 
GUILHERME ~!,LMEI~A 
ROMEROJUCA 
JOSÉ BIANCd I 
BERNARDOI CABRAL 
FRANCELlNPi PEREI'V' 
FRANCISCO BENJAMIM 

I , 

ROMEU TUMt 
I , 

I 11 
JADER BARBA LHO 
JOSÉ FOGAçA I 
ROBERTO ~~QUIÃO 
RAMEZ TEBET I 
PEDRO SIMb'N' , 
DJALMA FA!JCÃO 

I ! 

! I 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR RAMEZ TEBET 
(23 TIT~LARES E 23 SUPLENTES) 

AL-3245/47 
RR-2111/17 
RO-2231/37 
AM-2081/87 
MG;2411/17 
BA-3173/7.4 
SP-2051/52 

PA-3051/53 
RS-3077/78 
PR-2401/07 
MS-2221/27 ' 
RS-3230/32 
AL-2261/62 

SUPLENTES 

PFL;, 
1-ELCIO ALVARES 
2-EDISON LOBÃO 
3-JOSÉ AGRIPINO 
4-LEONEL PAIVA. 
5-BELLO PARGA 
6-GILBERTO MIRANDA 
7 -DJALMA BESSA 

PMDB 
1-NEY SUASSUNA . 
2-CARLOS BEZERRA 
3-CASILDO MALDANER 
4-FERNANDO BEZERRA 
5-GILVAM BORGES 
6-VAGO 

PSDB 

~~~~E,~~1traE~::~EIRA ~:_:10:1~26: ' ~~~~~'~O~~~~~~~RUDA 
LÚCIO ALClaNTARA I' CE·2301/07 3-OSMAR DIAS 
BENI VERASI ' CE-3242/43 4-PEDRO PIVA 

I I I BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
ANTONIO p. VALAOARES- PSB SE-2201/04 1·ADEMIR ANDRADE - PSB 
ROBERTO FREIRE'. PPS PE-2161/67 2·SEBASTIÃO ROCHA - PDT 

• , I 

JOSE EDUARDO DUTRA - PT SE-2391/97 3·MARINA SILVA - PT 

I;, I 
i I 

ESPERIDI~O AMIN I 
EPITACIO C~FETEIRA . 

I ! .1 I 
ODACIR S0tRES I 

SC-4206/07 
MA-4073174 

. I1 I , 

PPB 
1-LEVY, DIAS 
2- LEOMAR QUINTANILHA 

PTB 
1-ARLlNDO PORTO 

ES-3130/32 
, MA-2311/15 

RN-2361/67 
DF-104611146 
MA-3069í72 
AM-116613104 
BA - 2211/12 

PB-4345/46 
MT-2291/97 
SC·2141/47 
,RN:2461/2467 
AP-2151/52 

,~ ;. 

CE-2284/87 
DF-2011/17 
PR-2124/25 
SP-2351/52 

PA-2101/07 
AP-2241/47 
AC-2181/87 

. . 'MS-1128/1228 
TO-2073/74 I 

MG" 2321/~2 

. ,:'.-

REUNIOES:QUARTAS~FElRAS AS 10:00 HS SALAN°03-ALASEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRET ÂRIO: VERA LÚCIA LACERDA NUNES TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3541 .' 

I I I 

'I 

, ' 

I 

TELEFON1ES DA SECRETARIA: 311-3972/4612 FAX: 311-4315, ,; .' . " . '." ,t , • ,; I I 

; I Atualizada em: 03/06/98 

I 

I 
I 

, ' 



TITULARES 

. 4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 
.. PRESIDENTE: SENADOR ARTUR DA TÁVOLA 

VICE-PRESIDENTE: JOEL DE HOLLANDA 
(27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

'~I ~~~~~ ..... ~~ ..... ~~~~~_P_F_L~~~~~==~ ______ ~~~~~ 
OJALMA BESSA 'BA - 2211/12 1-BERNARDO CABRAL AM-2081/.82 
HUGO NAP01-ÉAO.·-. PI-3085/87· 2-VILSON KLEINÜBING SC-2041~42 
JOELDE HOLLANDA PE-3197/98 3-LEONEL PAIVA OF-1046/1146 
ÉLCIOAINARES ES-3130/32 '. 4- FRANCELINO PEREIRA MG-24W12 
JOÃO ROCHA. T0-4070171 5-GILBERTO MIRANDA AM-31 04/05 
ROMERO JUCÁ RR-2111/17· 6.JONAS PINHEIRO MT-2271/72 
ROMEU TUMA SP-2050/57 7-VAGO (2) 
EDISON LOBÃO· . MA-2311/46 8-VAGO 
I··· ... , .... '.. -, . PMDB 
J9SE FOGAÇA-,:.- ... " .. R~~3077/78 1-RAMEZ TEBET 
FERNAN.DOBEZERRA ..RN-2461/67 2-JOSÉ SAAD ' 
ROBERTO REQUIÃO.. ..... ·,·,.,PR~2401/02 3-NEY SUASSUNA 
QERSONCAMATA, .. . . . . ES-3203/04 .. 4-NABOR JUNIOR . 
JOSÉ SARNÉV .' . .. ·.·AP-3429/31· .5-DJALMA FALCÃO 
JOÃO FRANÇA (1) RR-3067/68 6-IRIS REZENDE 
VAGO . 7-VAGO -

MS-2222123 
GO-3149/50 
PB-4345/46 
AC-1478/1378 
AL-2261/62 
GO-2032133 

.~I ====~,=,=.~ ______ ~~~ __ PS~D~B~======~ ____ ~~== __ J 
ARTURDA TAVOLA RJ-2431/32 1.JEFFERSON PERES AM-2061/62 
COUTINHO JORGE PA-3050/4393 2.JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA ES-2121/22 
SERGIO MACHADO CE-2281/82 3-LÚCIO ALCÂNTARA CE-2301/02 
TEOTÔNIO VILELA FILHO AL-4093/94 4-CARLOS WILSON PE-2451/52 
BENI VERAS CE-3242/43 5-PEDRO PIVA SP-2351/52 

LAURO CAMPOS '-PT 
MARINASILVA.; ~T' 
EMILlA FERNANDES - PDT 
ABOIAS NASCIMENTO -por .,.. . .. . . 

. .~ ... 
LEVY DIAS·· 
LEOMAR QUINTANILHA 

ODACIR SOARES 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, POT, PSB, PPS) 
DF~2341/421~BENEDITA DA SILVA - PT 

.. ' AC-2181/82 2-ANTONIO C. VALADARES PSB 

. RS-2331/37 3-5EBASTIÂO ROCHA 
RJ-4229/30 4,VAGO 

PPB 
MS-1128/1228 . 1-ESPERIDIAO AMIN 
TO-207.1/72 '~2-ERNANOES AMORIM 

PTB 
RO-3218/19 1-VAGO 

(1) Desfiliou-se do PMDB. ingressando no PPB. em 2,10.97. 

RJ-2171/72 
SE-2201/07 
AP-2242144 

SC-1123/1223 
RO-2251/57 

(2) Em virtude da pósse do Senador \l\(aldeck Omelas como Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social. em 7.04.98. 

REUNIÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*). SALA N° 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRET ÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINHARES TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3276 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 FAX: 311-3121 
(*) H'-rárlo de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97, pg •. 18655/6 

Horário regimental: Sls feiras às 14:00 hs. 

Atualizada em: 05/05/98 
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5) COMISSAODE RELAÇOES EXTERIORES ~ DEFESA NACIONAL:- CRE . 

I '. , " '" ~'" PRESIDENTE: SENADOR JOSE SARNEY '. .' . ' .. 
. ..... . ' .• / • . . .• . VICE-PRESIDEN.TE: SENADOR ROMEU TUMA . . ... ,. . .' ..... .. r' ..... /1<' '(19 TITÚLARES E 19 SUPLENTES) . ,';,"\.< ... , , 

TITUlARES' SUPLENTES .'. ~~, , .... " e",,, . J. 

I '. i;,;,,,::. :PFL ,:'<,"e-;', '.' .1 
GUILHERME' PALMEIRA .' I. AL·3245/47 1- VAGO . " ~"".', " 
HUG~ NA~qLEÃO:., .... ..., PI44,18/792-BELLo PARGA.·. MA-3069(72~1 ' ~ . 

. JOSE AGRIPINO j .,-, RN~2361/67 3.JOÃO ROCHA- "-"->'~T04070171rc;, . 
BERNARDO'; CABRAL '\AM~2q81.(87. 4-JOSÉ ALVES '. , .. ".- ," 'SE-40S5I57 " .. 

. ROMEÜ'n.lMA .. J SP-2051/57- 5-VILSON KLEINÜBING".· "SC~2Ó41147,,: 
JOEL DE HÓLLAN9A . PE~3197/99 6-JOSÉ BIANCO,; ,,: :~~q:~2_319~,:1 

. .1 1 t ' 

11I r 
JOSE SARNEY 
PEDRO SI~bN i 

.CASILDO M,ALDAN,ER 
JADER BARBALHO 

VAGO (1) I! ; 
li I 

.~: ~: 

.. ~ AP~3429/31 
RS-3230/31 
SC-2141/47 
PA~3051/53 

'PMDB 
1-MARLUCE PINTO 
2-FERNANDO BEZERRA 
3-MAURO MIRANDA 
4-GERSONCAMATA 
5-IRIS REZENDE 

PSDB 

- RR-1101/4062.1 
"'RN~2461/67 ." 

.,. , GÓ-2091/92 >" 
. ~~ .. ';I:~-~2~3/04~~1 
·v(GO-~032133 ,~ 

.i. ".r:-- <L" "l' 

ARTUR DtlTAVOLA . '. RJ-2431/36 1.JOSE IGNACIO FERREIRA',,: . ES"2021/21 C. 
CARLOS WILSON I PE~2451/57 2-TEOTÔNI0 VILELA FII:.HO·· .;, , ,AL~093/95: r 
LÚDIO COELHO . MS-2381/87 l-OSMAR DIAS·. ')'; . "PR-21,21127,~ '/ 

.. ~ .' t'F . . ,:' i: e ~""':''::: ".1 ~ ":0' ." 

'1.'-'-'-,,-:---+/-:-';""" ·---'-.. -if~·'-':'·'=-·"-'·':~;.·":'.i·.B'-L""-9'-C-0-'b'-E"""". O-P-O-. S-I-ÇA-:;--O~· .'-(P-T-,.-PD-T'-,-P-'-SB-,-P-P-S-)-'--"-"""--'--"---;-"""-...:.:...::.....r...:...::~.:.:.......,1 

.BE~EDITft;DASILyA~PT::!: RJ·2171177 '1-EDUARDO SUPLlCY - PJ . ·.SP-3215/16 'i' . 
. . " ABDIASNASCIMENTO';;PDT ,RJ-3188/89 2-ADEMIR ANDRADE ~ PSB "'~.' IPA:2101/Ó2i' .... 
. EMILiAFERNANDES~PDT'RSi.2331/37 . 3-MARINA SILVA-PT ,.' . ~',;,ÀC-21à-1/82" , 

.. , 11 'I' . " '. .; . ". _. ..." , I . . 
_ ' ~ .. "~ :., ... ' f .. " i .1';. ..1- .. 

I I' I PPB I. 
I li;' PTB " '( ",';j I 
ARLlND1 rORTOJ 'MG-2321/22 1-0DACIR SOARES .. '. ,':'.!..';RO:321811~'l: 

(1) Em virtuJe do faldcimento do tilular, em 13,04,98 " '" ' ;., 

I i I 
. ' I 

REUNlqI1S: TERÇAS~FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 07-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
.SECRET ÁRIO: JARCOS SANTOS PARENTE FILHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 3tl-3367 t, .' '. 'r'.' 

TELEFdNES J)A SECRETARlA:3lt-32S9/3496 FAX: 311-3546 '. ';'. ', •. ,,,,;-,.,, '.1: 
'. . 'lI' (*) aorárto~e:~<or'.!~<o';'. Ata publi~ad. noDSf deJ2.9.97, pg., 18655/6 '«d'j , ..•. ';' .• ~. ,";"\ h. ,;I~lt 

. Horánoregimental:S-SreirasàslO:OOhs. .~' . -'" .. '~ t. , ,,·'·1~ . A.f· .' 
~.-~·~.".f'I~" f:r: t ,:'. ~h ~'~~." ! \ I _ • r . j. 

Atualizada em: 13/05/98. " ; 
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'.' 6) COMISSÃQ.RE SÊRVIÇOS QI;;)N.FRA-~STR;UT~R.A,- CI 
.. ,' . . "!I,,. 'PRESIDENTE: VA'GCiL: "'/"::'d:~,: ".i ", 

. ','" 

TITULARES 

JOSE AGRIPINO . 
ROMERO JUCÁ' 

VICE~PRESIDENTE: 'SENADOR' FREITAS NETO 
',>,:l')}'; (23 TITULARESt 23'sfip~ENTES) 

'.' ,i".fl :.~.L_~ ., ~~ . .t' • .}_~" •• '" ~:", ::'·~·'.<)fJ:e~jH~' .. ~:1~'t." 
,';'1r'. . ": :' .. ' :.<",: "'";-'~"StJPLENTES 

PFL, 
11-,.r~~~361/2367 1· FRANCISCO BENJAMIN _ : .• pBA-3:173/3174 
. -RR~2111/2117':",'2~';JONAS PINHEIRO" ., .. " •• - ·_·-··~'MT·;:22'71/22n· 

"'VILSON-KLEINÜBING' . 'H 

ÉLCió' ALvARES 
JOELÓEtiOLLANDA ,-'" 

.. ":'~"~ , . ..' 
.·.-Se~.2041/2047-· -'···'3·GUILHERME·PAlMEIRA,,·.· · .. AL~245/3247 . 

• ! ·'ES:3130/3132'.· 4· J'ÔSÉ ~lVÊS . /,u..'/·!,!:'sE4ós5i4õsi· 
". ::'PE,~á197/3199" 5.RÓ'MEll"TUMA ~;" SP"2Ó51/57'~:'·. 

" • ~ ," I'" • < .Q , • -' ,~ "...., .'. ' • ". .~ <' ~ , , 

HUGO' NAPOLEÃO . "pr~ 4478/4479 6-GllBERTO'MIRANDA- AM~1'166/3104 
ELÓI PORTELA (cessão) PI· 2131/37 7· VÀGO'(2':' ,-,,;;,'Z;,:""'.':·" 

~J" .... ,-o '" ; .••.. • '~'" ~ 

)., .. " ..... -- ... _, ... 
I .• NABOR-JUNIOR 

MAURO, MI~ÀNDA 
GERSON 'CÀMATA 
IRIS REZENDE 
MARLUCE PINTO 
VAGO (3) 

..RMDB' .. ~ ...... . 

·)lC·1478/1378 . 
~\ .. {\~., t I 

" ~P:2091/92 , 
"'ES~3203/3204 

GO·2032i33 
RR·1101/4062 

, 1·ROBERTO REQUIAO 
2·RÂMEZ TÉ'BET 
3~ARl6si3'EZERRA 

",' .... I· ... : . '. ~ -, ~J. 

4:JOSESARNEY 
5· VAGO 
6· VAGO 

.. ..' ." ~ I ~. I 

.' ~ •• ~ <, ~ ~ •• w.,_ • ~ .' •• ~ ' •• '.' .• \ 

-PR·2401/2407 
MS~2221/27 ·l~· 

,'~' Mi.2291'Í2297' 
. uA:Àp.2351~52 :.c: 

(" ~ t ~""'\.l,c 

I PSDB , . ' .... ~ . ~' , .., .. " "''' .... ~ ... ".- -,-~, .... _"" .......... -,~ '" 
JOSE IGNACIO. FERREIRA 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
TEOTÔNIO VIL.!=LA FILHO 

·1-CARLOS WILSON 

~:g~~~~~?A~ORGE 
PE~2451/2457' 

''':1 PA~3050/4393 . 
. PR:2121i2127 

. PEDRO PIVA 

ES-2021/2027. 
'DF-2011/2017 

AL4093/95 
SP- 2351/52 4.VAG() (1) . 

.. '. .; , 
O"~ 

I" - '~; - .. BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT; PSB, PPS)" ~, .' . 
• ~JOSE EDUARDO ,DUTRA,- PT -. SE-2391/2397:~ '-" i-VAGO _ • SP-3212i15 _~_ 

ANTONIO c. V~LÂDARES SE-2201/07." 2~EDUARDO SUPLlCY (I-'i) , '\:OF-2341/47 
. EMILlAFERNAtilDES • Pp,T . R~-2331/37, . "3· LAURO CAMPOS (PT) 

, 
LI;VY DIAS, ,; " 
ERNANDESAMORIM 

ODACIR SOARES' . 
... ..,,' . . . 

MS-1128/1228 
RO·2251/57: . 

RO-3218/19 

PPB: 
1·ESPERIDIAO AMIN 
2· EPITACIO CAFETEIRA 

PTe 
, 1·ARLlNDO PORTO 

SC-1123/1223 
. MA· 4073/74 

MG - 2321/22 

(1) Falia indicação da lidenínça conforme nova proporcioriaÍidade da atual séssào-Iegislativa. 
(2) Em virtude dapossê do Senador Waldeck Omela~ como Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social. em 7.04,98. 

(3) Em virtude da posse do Senador Renan calh~,i.,?,~<~O~?; Min.i~tri~d~ .~S!~~o. \~~ ,J~S!iça; e~, ~i,~~,~~;. ' .r. .', " , 

REUNIOES:'TERÇAS-fElRAS ÀS 10:00 HS (*) 
, .~,.. ........... " ~.~4~.l ",.'I!.o'.,~c ••• ,., .... ",. 

SECRETARIO: CELSO PARENTE 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4354/4607 

. SALA ~o 13-ALA SEN. ALEXÀNDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3292 (FAX) 

FAX: 311-3286 . 
f*) 'Horárlo d. nordo eom a Ata publl<ada no DSF de 1l.9.9?, pp. iS6SS/6 

Horário reglmental: 3'1 felras', 14:00 h •. 

Atualizada em: 05/06198 



I·' ,.,,:: I I" I .' , ... :",.'" PFL ~~' .:;:~ < "':<" ,"';, ' , .' ",f:'"": I I 
FRANC!SCO; BENJAMIN BA·3173/74 ",- ·1,VILSON.KLEINUBING •. ·,:~;SC~2041/!J7::., 
JOSÉ ÁLves.:. I . $E-4Q55(5~.:·~·:. 2~FR)l.NCEP~O P,E~EIRA ." .'" 'M(;~2~UFf1'" , 

. J!J~IO,éA~~9S I ., ' ... -' MT,-4.0W65,.,~· . ~.~JALMA. ~~SSA . ·'·'.\:,:,).:i~6;7;f~1_~~3~'-~~ 
JOAO ROÇ~A T0-40701/71, ,: ,'-', . (",'.-,';': L'\' 'Ji'tn'<'it':'E-.! 
GILBERTO MIRANDA AM·3104l05 ;_' ... ' , . 

I1I ---,. 
JOSE-SAAO 
NEY,.S~~~~~'N~ 1 

DJALMA F.~LCAO I 
VAGO (2)' ')' ..--1 

. VAGO 1 

, ' 1-' 1 

.. '. -'~". - "" ." ."' ... ",.. "".,"~ . . ' .. ~ ". 

"', . .,.' ... '.. .~, : 

, I I I ..·.,,·PSOB·.., I' I 
BENI VERAS . . t . . 

. CARLOS WILSONj 
,CE.3242/43 .:: .•. 1oJO~.t~NACIO:FERREIRA':ES-2121/22 --~ 
. PE.2451/57 , .:' ';2lCGofn~HàJORGE:'~:.:.·':':::' .' •. ':,PA~3(j50/4393: ' 

PEDRO PIVA . S.P-2351/52'" ... .. !~ . ~ .. ~; ~;:~'1;;~'lfi;~~'-' ~' .. ~,'" .,< '~;' .. ,._;.~'~i:.~'~: '," .' -.', .:.~. :,\' .,~ ~ ;~ ~<~~~.If,'~ 
'j 

! 1 I . BLOCO.DE OPOS'IÇÃO (P,T,POT,:PSB"PPS) ... < .. ' 
EDUARDOI~SUPt.:ICY. PT SP~32.15/16 . '1·BENEDITADA SILVA: PT . 
VAGO: .1. . /, 

EPITACIQ:CAFETEIRA MA-4073174 .'. ~.E~NANDESAMORIM:,;. '.1' RO"2051/55, .. , 

I1 I . I : /. ,,'c flTB '; :;: '.":', 
ODACIRI~OARESI . .RO.321~'3~19:.·· ARLlNOOPOR~O 

(1) Desfiliou-sedo PMOB, ingressando no PPB, em 2.10.97 ..... _ .. ,_ ".> I 
(2) Em virtJde do falbcimento do titular, em 13.04,98' ,,' 

·1 I •.... :"'.' .... . .. , ',-' . . ". . ....... , . ' '. 
REUNI<í>fs:QulRTAS-FElRAS ÁS J 7:0~Ô'~(*) .. ' •. S~LAN·~6--ALA-~ÉN::~ILO COE~j;~', i. 

I I. ..: . ... ' '.. " ", ., .•• :., .... .' . . :'. . . . 
SECRE1' {\R10:~OSE FRANCISCOB.~ CARVA:~H9 1'EL.:'DA SÁLADE ~UNIÃO: 3n_31~~ .. : .' . 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FÁX:3U .. I060.· .•. , ....... '.,' ';., . '1 ' I (*) 'H~rárIO de •• ordo com i ~t. P~bli.;.ia ~~tiS';~d.I2.9.~;;Pís. 18i~si6 >' .,', '.' .•• '''~. '.~. ,'; L cC .' ..... ." f -:., 

1 
I 

1 
I 
I 

• 1 ' .. " . '.' -. ... ': ... '. .... . .. ;.;. I " , , . . ", '''. . "'.' AtuálizadátiM,óSíi619s' ~6í t:ry5i 
~ /, .,' .() ".:' . ". " . " ?:rI""n~,'1 0;; .. 1.T:' :n~"; T'1!J:"f':;;' 
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1 , 
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. (' 

,I' . 
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7.1) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE· CFC 
, , "a' . J _ ,.. , 4 m SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALIZAÇÃO D~S'ENTIDAOES FE~HAr;>AS'.DE 

PREVIDÊNCIA PRIVADA (FUNDOS DE PENSÃÓ), QUE 'TENHAM COMO PATROCINADORA 
. UNIÃO E.Ó SISTÉMA'F.INANCEIRO NACIONAL 

-
TITULARES . , 

JOSE ALVES 
GILBERTO MIRANDA 

l-
VAGO (3) 
VAGO 

BENI VERAS','. 

.• I. 

EDUARDO SUPLlCY • PT 
VAGO 

,PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ ALVES 
VICE·PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 
.. (07 TITULARES E 04 SUPLENTES) 

,I' " " 

,.1.' . 

"-' SE-4055/56 
AM·31 04/05 

" " 
~ .. " \. 

CE·3242143 

• . r; SUPLENTES 

PFL 
1·VILSON KLEINUBING 
2· VAGO (2) . 

.. . ~ 

PMDB 
JOAO FRANÇA (1) 

'.'" . 
, .-~ 

PSDB 

, 
" -

COUTINHO JORGE 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT,POT, PSB: PPS) 
SP·3215/16 t ."t 

SC·2041/47. 

. . RR·3067/68 
-, 

'F ..... ~ 

, .-; ......... " 4' 

PA·3050/4393 

,/ ,PPB+"B 
":E::P:::IT:-:A~C:-:-:IO=-=C"7A-=FE:::T::E~IR=-A:----'--.::--::M"7A-:-4:-=0::-:73:--::/7=-:4;-:'.;";";;....~E:::R~N:"'!'A":":N-=D-=ES=-:-A":":M:-:::O-=R~IM-:------:R=-O=-.-=2~05:--::1~/5:-::5-...J . , . 

- (1) Desfiliou-sedoPMOB,ingressandonoPPB,em2.10.97. .- -- _. _. ---

I _ (2) Em virtude da posse do Senador Waldeck Omelas como Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social, em 7.04.98 . 
. _ (3) Em virtude do falecimento do titular, em 13.04:98 ' . 

SALA N° 06-ALA SEN. NILO COELHO' 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3254 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 

ANDAMENTO 

EM 10.9.97 FOI DESIGNADO RELATOR O SENADOR GILBERTO MIRANDA 

Atualizada em: 14/04/98 
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. " I .. J~ 7.2) cÇ>M!~s~q'.ô,É'FiscA(iiÃÇÃO E êONTROLE - CFC ... ,.,'" ' , 
SUBCOMISSAODESTINADA A FISCALIZAR os RECURSOS'FEDERA1S REPASSAD0S'AO,~ 

.1 

, ,r, "i ' ,GOVERNODERONDÔNIA':',. ',., . "",',' 

I
· ~ -..... J . PR~S!OENTE:'SENADOR GILBERTO MI~NDA '. • -

VICE-PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 
I (7 TITULARES E 4 SUPLENTES),,'·' ' 
I ~ ,~.' ,~ l ~ - t ..... ~,~r·. ~t ~t,r~ 

'I..~~ J ;. - r:: 't.· (' (. ". J"" 

, t,· . . .. " ! 
... "" .. " ...... .. . • ~. !f .'- _',.1 • ; 

~l:':Jf ... t ·:';:'.~ •••. !t: ... t 

SUPLENTES - , .. 

I'--:--,-+II~~I' _ . ...,........,....,.-::'7"-:-:-:-. ·~~='..,...,.P.,-FL-'-'·:::'--~-_· ___ ·_--,--'--_· __ ·_· -...,...'-,.-',-" ....,........,.".,...,.."'-'-;-,-" ~-j-" i ~ 
. 1::JÚtlI9CAM~ÓS ;:';;<".-'~, MT~064/65_'~ .. 1-VILSON KLEINÜBIN~':,<. ~G-:~1i42, ~<;::;. 
2-GlJS:ERTO ~IRANDA' 'AM-31 04/05 ,..:.2-FRANCELlNO PEREIRA - MG~2411/17 ,," i' 

"I ... '1'1"':' '," '~;!'"':,,",:,~í":r_,! ' '. ';""'PMDI;J .. .(': 1'"'9:.- ~r':' )~, "j. ,.,~.; 
, :. " -

1-JOSE SAAD! ": ,.' GO-3148/50 2~JOAOFRANÇA' - -.- .. RR-3067/68" ',I' 
I I ,- - - .",~",;:" - ~ I 

2-NEI'i'J SUAS~UNA . _ . PB-4345/46 

I li! ;;, .'. . ,PSDB ",. - .. 
. Il ~ ,-,.- -" , 

1-S6NI VERAS "~, " CE-3242143 2-COUTINHO JORGE PA'.:3050/4393" ,'-:C 

I
L 
__ ·+i~I_' __ ~i ____ ~_B_L~O~C~O_O_P~O_S~IÇ~Ã_O~(P_T~+_P_D_T+_P_S~B_+P_P_S~)~. ____________ ~I ,I 

1-EqUJARDO ,SUPLlCY-PT· SP-3215/16 - - _. 

11 'J' ,PPB,+ PTB' . .., I" .,'1 I 
'-----;-,-+, ---'---------.,.-.,.---'---------,--'-:-, ---i-"..:--:--" "7, ,...:,,'--:-, "",,,-, -,---.,...". -i 

1-EiNANDEfAMORIM. ,_,',! RO-22:~~5~:)-:?;, ~ ~._-, ~ - .~ ":~:. ;' 
·i 

-I -
j.. . - .. ~ •..• - - '" 
I " :'~(,F7'" 

RE~NIOEs:'l . --~--- -- ' '" , .... ~ ~ ~ - , -. -:ALÃ SE'N~~~~;;N~I~ÕCOELHO 
SECR!!!TÁRlb: JOSÉ FRANCISCO B,DE.CARVALHO .. --: SALAN!! 6 - TELEFONE: 311-3254 
TElEFONES DA SECRETARIA: 3935/3519' .' 
FAX 311-1060 ..... ; 

i ! ; 
Ei ~9-4-98 tOI DESIGN~DO "R~lA TOR ° SE':"",O~ CONTIN~q JOR.?~,:i:'::':',' , 

I I ' . p. ) ":L_", .... <\ rJ I ;,:. J:." .<': •• F"· ~·.,O': ~ ".0" ;N.fi;~('!" •. :,j 
I 

, :.;.,.." 

r ~ -'''::_:~Y'~-~r~- ~. 

ATUALIZADA EM 29-4-98 ' 

-i ." ~ :"': ..... - .'o,. 
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. ..' .. '. ..:' '" · .. "C,ON.~~~SS~.NA~i9N~~~.'.:, .7" .; 

" ··.~··COMISSÃOPAALÃMENJ:'AR·,C:ON4UNt~~DO MERCOSUL 
.:'," :. '} Ré resenta ãoBrasllelra 4~ r:C.'\ 

. Presidente de honra: SenadorJoSé"~ain-e .' 
.. ' ' ... ::"':"~':-;.'.":'J'" ' .. '-';~ .. :~ .... ' ,.:' J", ~~ 'i.,' 

. PRESIDENTE: SENADOR LUDIO COELHO 
···VICE·PR~Iº~·DEPUTADO oJÚUOREDECKER 

. 'SE(lREt~â!~8;I:lEPlrr~PP:p'A!JLO BOR.NHAUSI;:N· 
SECRETÁRIO~GERAL;ADJUNTO: DEPUTADO GERMANORIGOTTO 

. :'/, .. : ,,:: :,' " .. :' '(Hi mu\-AF:1ES E,6 SUP.~S)· . :.J:: .... ' ... 

';' T#alfÃ~l~1i~!~~~~kJ~:Ú"i?\,': ;~:' .'c .;" àuPlEN'TEs: .. , . 
.. I'~. • SENAI;>ORES . .' .. 

. . :'., . , ,,:,: " :PMOB .... '., . 

JOSE FOGAÇA .;" '. ,:'.:: .'. : ...... '<> .. I • 1· PEDROSIMON 
CASILDO MALDANER . '. . :f~. ROBERTO REoúiÃó: ... 

. I :'.;.'(./:'~ .. ~'., 'PFL , ........ ' 
· VILSON KLEIN\:JBING:';:: n\>,~:::Ch ... ,-A • JOEL DE HOLLANDA . 
· OJALMA BESSA: .;': ., •. ,. pi"'" '. f: júu'o CAMPOS .', . . 

LUDIO COELHO'. ",,:' '. ',.. "1,: .. ;. ·t,JOSE.IGNACIO FERREIRA 

LEVY DIAS', .. ,' .'., ,,' .,. ,- ESPERIDIAO AMIN. 
I '. _. l.:. ~~, .. " ~- :d

r 

:<.:_:",~:::~ -~-.-~"":."_I_mo lo, .. .-, .. ~'. 
· JOSE EDUARDO·."': . : :: .. '.' ." .. ' " .. 
",..., "': .. :'BLOCODEOPOSIÇAO (PT,PSB,POT,PPS). 
· BENEDITA.DASILVA ";', -,.Fi f';, : 'EMIUA FERNANDES 

;'::~.: " . ,', .:"~:.. ~il.~~i~:~~:·;;,;ir;;·'!·:" '·';"~"~>;:~~;~LeNTES 

I . .' ..... ; , . DEPUTADOS' .,<'.,: ' . 
. :', """:"PFUPT8"" ..... . . 

• P.AULO.BORNHAUSEN····:.::r~,~'/~:f .' 'VALDOMIRO MEGER 
, JOSÉCARL(:)SALElUIA·;.:,..',···,.;, .... :; t. \. 'BENITOGAMA" 

I ~==;-:-:-==;-;7.;:;,....;-__ '.."....;;...,;....:~';~PM:.:,::::::DB=::.::::::::· -;::':;-;-"-;:;:' ';:::;: 'c;' ...; •• , .... , ;;:;'" ;&--:--__ ........ 1 
EDISON ANDRINO .. ' . . . :CONFUCIO:MOURA 4 

GERMANORIGOno. ' ", "'~.,. i'; ROBSON ·Tl.IMA ' 

~I FRA=·:-:. :='N:':CO:=-:-. M:':O"';NT=O=R=O::"' , .~. ;...i .~~:~/~/::-":-','~;...,.;::.~:;::D::, B=-=~-::'~=-~-='~O=tN:-:-" -:-:M~~=-RC::::H:-::EZA=-::N------,I 
'CElSO RUSSOMANo: " :\ \( ~·'i;':·.<r:' .. RENÀTOJONHSSON . 
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... I . . 
. ,', L .. CONs~itííót:OMPÔS'ÍO,: . .',).i, . 

.. " ·Nós'T'~~~"~~(ii~T~QÁ~·i.ES(jtPÇÃ.ô.·'·· ..... , 
I .. ' _·t~ri~i~-~DE"1998"- C#:.'·i;'.C'. _." 
I <. ., , '.' "~'; <,:"',(,;/-::",',~ 

./ I ~~~l~*~~Ô,D{~S!IN~~,8A P~~~~ER".:'i .. :.. _ 
A APREqIAÇAODOS TRABALHOS .ALUSIVOS,~ COMEMORAÇAO 

DO CENTENÁRIO.DE MORTE DO PÚETA CRUZ E SOUSA ' 
••• ' ••• _."., •••• ".,.; .... ~,.;.:~ .•• ,. ,o-o ':" _,._ ... ~~.'.'. ,.'.I ..... ~_~ •• ,~.\;.~.". : I . (Resolução:no't:4{t:998-CN) ... ' '".. : 

. i i"';i""\';i-';i"i;Elj'l";:":;"i";S~&AIiÕ~ES""""···;·;j'~i·::-·~::·:·~··;·:·:·i::~.~ .',,:, ",::.; _:.:::.~:.': : .. '; 
. , ./' ...... A];f6h(~:"ç~\·ri~ .. ·~·g~:~h'ã~~-{~~~b~~,·~~t;)·:1::..>::.: ,.-:;:<:'-
: .... 'T"""''''---Ronaldo'Ctinhabma . ···· .. ·1'··· ",; ..... , 
~·-j·":'.':~F;;:;F'i:;'i'~:7:·):':-Esp~nW~~·A.rrim· ........ ,",. _ .. "~:I?:·~:·~< . ·:::::·:·,:·C 
. . . . .. ,j ..... : ;:" .. Abdias Naséimento : . :', . ' ... , . ,: 

/

. , ................................ :.:: ........ " ..... :: .. : ... :.: ........ ; ............ , .......................................... , 
~ ," í ."(' "-, ' , . ~ . , • 

. '. ' . .-" c . :,. ~ . 

.. L .. t::;:;\::j!:i;:·:~~::;j:ii,M!::;:t:~::;:Ji~f.Qí~ij§.~\:::::::::l!li[:;:i,;:::::::::.:::::::,:]~~."· .;., 
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; ... , ................. : .. : ...... :/ .. ;.:,.:.~!:~.I~.~~E.i!:~ ............................. _ ........... .!.' .. ' , 
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. '."':"" .. ~. ~ .. .' ~ .,l:,t,,:~' , 

I·· COMISSÃ~Ó~ilJLGAM~~T~';'" 
, ., '. ,; ;'. 

r.-.. --.... ----.·----:S·~~~dõ~·:Abdi~~-Nãs~~~~t~ .... ·--...... --.. ·l ,': 
!Senador Esperidião AIninI 
i Deputa:doPauló Gouvêa' l 
!' Ger"ardo Mello Mourão.; poeta e escritor I 
! Iaponan Soares - professor e vice- I ' 
! . presidente do Conselho de Cultura do ! 
i . Estado de Santa Catarina . ! ' '-- .. _ .. _-_ .. _--

, .. , .. 
, • '. .. ~ ';<; .. 

.. , 

-4~ .~..t:. ~." ~(; . .tú.. :la~ :1"~. l:" t ,,,"tI<.n • tI CJot:i:..1·" .. ~;' . .J,A... e.ü~1 J.'J-:.~.,l.::) :~};i.::m.jU"'H 
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